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APRESENTAÇÃO
Este livro é uma homenagem aos notáveis cientistas de 

Pernambuco, que, com suas contribuições, ajudaram a mol-
dar o cenário científico brasileiro e internacional. Terra de 
grandes pensadores e inovadores, Pernambuco é um berço 
de talentos que se destacam em diversas áreas do conheci-
mento, como biologia, física, química, e muitas outras. 

A presente edição do Livreto-2024 da “Série Sinopses Bio-
gráficas”, do “Memorial Notáveis Cientistas de Pernambuco”, 
dando continuidade à sequência de publicações promovidas 
pela Comissão de Mérito instituída pela Lei estadual nº 13.176 
de 27/12/2006, que criou o Memorial, tem por objeto principal 
divulgar os resumos das trajetórias das carreiras científicas, na 
forma de Sinopses, dos Notáveis Cientistas de Pernambuco. 

Esta edição passa a incluir três Sinopses dos homena-
geados de 2024 que são: Valdinete Lins e Silva da área de 
Ciências Exatas, da Terra e Engenharias, Dr. Bertoldo Kruse 
Grande de Arruda da área de Ciências Biológicas e da Saúde 
e Marcela Adriana Lucena, da área de Ciências Humanas, Le-
tras eSociais, que irão compor a  atual “Galeria do Memorial 
dos Notáveis Cientistas de Pernambuco.” Além das homena-
gens a esses notáveis cientistas, o livro também presta tribu-
to a Dom Helder Câmara, uma figura icônica que transcende 
as fronteiras da ciência. Conhecido por seu trabalho em prol 
da justiça social e dos direitos humanos. 

Aqui, vamos explorar as histórias de vidas dedicadas à 
pesquisa e à educação, revelando não apenas as descober-
tas que mudaram o rumo da ciência, mas também os desafios 
enfrentados por esses cientistas ao longo de suas trajetórias. 
Ao destacar suas contribuições, buscamos inspirar novas ge-
rações a valorizar a ciência e a importância do conhecimento.

 Que este livro sirva como um convite para conhecermos 
e celebrarmos as ricas tradições científicas de Pernambuco, 
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mostrando que o legado desses cientistas continua a influen-
ciar o presente e o futuro da nossa sociedade. 

Cabe aqui agradecer a colaboração dos membros da Co-
missão de Mérito (CM) e da Secretaria Executiva (SE) do Me-
morial, que de forma voluntária e solidária dedicam parte de 
seu tempo profissional às atividades do Memorial; agradecer o 
apoio da equipe da Comissão de Ciência, Tecnologia e Inovação  
da ALEPE, em especial a sua atual presidente, Deputada Simo-
ne Santana, que graças ao seu esforço e dedicação foi possível 
publicar a presente edição desta série. 

“Notáveis Cientistas de Pernambuco” é mais do que uma 
coletânea de biografias; é uma celebração da ciência como 
um agente de mudança social. As histórias de Valdinete Lins 
da Silva, Marcela Adriana Lucena, Bertoldo Kruse Grande de 
Arruda e Dom Helder Câmara se entrelaçam em uma narrati-
va que nos convida a refletir sobre o papel da ciência na cons-
trução de um futuro mais justo e sustentável. Ao honrar esses 
notáveis pernambucanos, esperamos inspirar novas gerações 
a seguir seus passos e a continuar a busca pelo conhecimento 
como um meio de transformação social.

Helen Khoury
Presidente do Memorial e da Comissão de Mérito

PhD, Professora  Titular da UFPE
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1. BREVE HISTÓRICO
É sabido, e de forma inquestionável, que graças ao desen-

volvimento das ciências, a humanidade vem construindo sua 
trajetória de progresso civilizatório, atingindo os atuais pa-
drões de desenvolvimento econômico e social e em particu-
lar, vem alcançando de forma continuada, melhoras crescen-
tes na qualidade de vida das populações, gerando alimentos, 
graças ao conhecimento científico, para milhões de pessoas. 
É devido à incansável dedicação às descobertas científicas, 
que o homem tem assegurado sobrevivência no planeta, che-
gando a gigantescos aglomerados populacionais, nunca dan-
tes imagináveis.

As justas e merecidas homenagens póstumas que o poder 
público presta aos expoentes da nossa história são, predo-
minantemente, dedicadas aos militares e políticos que con-
tribuíram na afirmação da nossa nacionalidade e, no campo 
intelectual, aos nossos escritores, poetas, intelectuais, reli-
giosos e artistas, estes últimos, em geral, representados por: 
pintores, escultores, compositores, cantores, etc., Observa-
-se, todavia, forte lacuna no reconhecimento daqueles que no 
anonimato de seus estudos e pesquisas, e na solidão de seus 
laboratórios, dedicaram a vida à descoberta científica.

É, portanto, dever cívico, divulgar o papel dos cientistas 
brasileiros que deram, no campo das ciências, uma nova fisio-
nomia ao Brasil. Neste processo histórico, cientistas de Per-
nambuco se destacaram contribuindo de forma singular para 

IN MEMORIAM
PERNAMBUCO NA VANGUARDA

“Notavéis Cientistas de Pernambuco”
UM MEMORIAL DO SEU POVO

Por Ivon Fittipaldi - Professor Titular da UFPE
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o desenvolvimento do conhecimento científico e, ao mesmo 
tempo em que enalteceram suas origens, promoveram o nome 
de Pernambuco nacionalmente e, em certa dimensão, interna-
cionalmente.

Movidos por este sentimento cívico e de pernambucanida-
de, um grupo de pesquisadores submeteu, no início de 2006, 
através do deputado João Fernando Coutinho, na época pre-
sidente da Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática da 
ALEPE, a proposta de criação, por meio de Lei Estadual, de um 
Memorial público de homenagens póstumas, a ser intitulado 
“Notáveis Cientistas Pernambucanos, Um Memorial do Seu 
Povo”, concebido com base nos seguintes objetivos:

(I) Reconhecer e divulgar o importante papel dos cientis-
tas pernambucanos no desenvolvimento da ciência no seu 
tempo, buscando compreender o alcance de suas contribui-
ções na construção do conhecimento universal;

(II) Valorizar um patrimônio intelectual existente, preser-
vando a memória das contribuições à ciência gerada por per-
nambucanos; e, ainda,

(III) Estimular a vocação científica das novas gerações.

Com esta iniciativa, após algumas audiências públicas 
envolvendo uma maior participação da comunidade científi-
ca e a indispensável adesão da maioria dos deputados mem-
bros da ALEPE, foi promulgada no Diário Oficial do Estado de 
Pernambuco, de 28 de dezembro de 2006, a Lei Estadual nº 
13.176. instituindo o referido Memorial.

Assim, a criação do Memorial, além de atender a um dos 
anseios da comunidade de pesquisadores de Pernambuco, se 
constituiu em ato genuíno, inédito e pioneiro entre os Estados 
brasileiros, revestido de grande significado de culto ao saber 
científico, na medida em que enaltece e exalta a vida daque-
les que em Pernambuco se destacaram na ciência.



12

2. A CARAVANA DA CIÊNCIA - “Levando ciência aos mais 
longínquos rincões do Estado”

Motivados pela existência da Lei Estadual nº 13.176/2006, 
um grupo de pesquisadores associados ao Espaço Ciência, 
coordenados pelo Prof. Ivon Fittipaldi, conceberam e subme-
teram à Chamada Pública de âmbito nacional, lançada em 
parceria entre o CNPq e a FACEPE (Edital CNPq/SECIS/MCTI/ 
FAP’s, nº 64/2009 - Espaços Científico-Culturais), o Projeto 
intitulado: “Caravana dos Notáveis Cientistas de Pernambu-
co”, tendo sido aprovado e se constituído nos Processos: AP-
Q-1520-n° 6.08/10-FACEPE; e nº 559052/2009 0-CNPq.

O Projeto, com duração de dois anos, iniciou após libera-
ção dos recursos, o que só ocorreu no primeiro semestre de 
2011. Foi então

estabelecido um cronograma e uma agenda de atividades 
que resultou na aquisição de equipamentos, acessórios e ma-
teriais didáticos, aqui sumarizados: 

I) Micro-Onibus Mercedes-Benz decorado com adesivos 
alusivos à Caravana; 

II) Reboque Baú para transporte de equipamentos; 
III) 4 Tendas de 25m2 cada, para as exposições em campo 

aberto;
IV)Perfis das Caricaturas dos Notáveis Cientistas do Me-

morial que compunham a Galeria à época;
V)	Produção em grande escala de Cartilhas e Jogos Edu-

cativos; 
VI) Três edições dos Livretos “Série Sinopses Biográfi-

cas: Notáveis Cientistas de Pernambuco”; 
VII) Construções e Desenvolvimento do “Site Memorial 

dos Notáveis Cientistas de Pernambuco”, ancorado na página 
eletrônica do Espaço Ciência; e, ainda; 

VIII) Produção experimental de “3 Caricaturas na Forma 
de Bonecos Tridimensionais”.



13

A composição da Caravana (Micro-Ônibus Mercedes-
-Benz e Reboque Acoplado) iniciou suas atividades em no-
vembro de 2011 (transportando monitores laboratórios; equi-
pamentos de exposição; cenários de exibições, constituídos 
de Silhuetas das caricaturas dos Notáveis; tendas portáveis; 
e, demais acessórios), de forma integrada as expedições do 
“Projeto Ciência Móvel do Espaço Ciência, passando a fazer 
parte do seu patrimônio.

Devido a sua mobilidade, a Caravana vem participando 
nos últimos oito anos, de inúmeros eventos no perímetro da 
cidade do Recife, percorrido todos os municípios da região do 
Grande Recife, visitado cerca de 100 cidades e distritos do in-
terior do Estado, muitas delas, com escolas públicas extrema-
mente carentes em infraestrutura acadêmica, notadamente 
aquelas voltadas para a experimentação científica. Constata-
-se, portanto, que as visitas da Caravana, levam pela primeira 
vez, a exibição da experimentação científica.

Desta forma, a Caravana tem mobilizado as escolas do in-
terior de Pernambuco - que na sua quase totalidade são des-
providas de laboratórios de ciência -, levando aos jovens voca-
cionados para as áreas do conhecimento científico, o exemplo 
de notáveis que também ali nasceram e cresceram, vivendo 
em condições análogas de adversidades e, mesmo assim, re-
alizaram seus sonhos de se dedicarem à ciência como profis-
são e se tornaram cientistas.

Além de sua expressiva atuação no Estado de Pernambu-
co, a Caravana tem se projetado nacionalmente participando 
de quatro edições das Reuniões Anuais da SBPC: a primeira 
na 64ª SBPC, realizada na UFMA, de 22 a 27 de julho de 2012, 
em São Luís do Maranhão; a segunda na 65% SBPC, ocorrida 
localmente na UFPE, de 21 a 26 de julho de 2013, em Recife, 
onde teve uma participação marcante integrando às exposi-
ções do Espaço Ciência; a terceira na 68º SBPC, realizada na 
UFSB, de 17 a 22 de julho de 2016, em Porto Seguro, Bahia, e 
quarta e última na 69 SBPC, realizada na UFMG, de 16 a 22 
de julho de 2017, em Belo Horizonte. Em 30 agosto de 2017, a 
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Caravana viajou até Juazeiro do Norte, região do Cariri cea-
rense, participando de uma “Mostra de Ciência”, e pela rele-
vância e destaque da sua presença, chamou atenção da mídia 
local, tendo sido tema de abertura de reportagem no progra-
ma “Bom dia Ceará da Rede Globo, programa este, reconheci-
damente, de grande audiência naquele estado. Durante estas 
participações fora de Pernambuco, a Caravana tem provo-
cado grande visibilidade e admiração, constatado pelas inú-
meras manifestações de estímulo e de elogios à iniciativa da 
ALEPE pela criação do “Notáveis Cientistas de Pernambuco: 
Um Memorial de seu Povo”, por meio da Lei 13.176/2006, com 
inúmeras referências e citações de que o exemplo de Pernam-
buco deveria ser seguido por outros estados da federação.

As atividades desenvolvidas pelo Projeto Caravana reve-
lam que as metas previstas originalmente foram, e continu-
am sendo, alcançadas, se constituindo em ação estratégica 
do Espaço Ciência no seu papel de divulgação da ciência. A 
Caravana, com seu Micro-ônibus Mercedes-Benz e Reboque 
é atualmente o único veiculo do projeto Ciência Móvel do Es-
paço Ciência, tendo atingido um público estudantil, ao lon-
go destes sete últimos anos, que já ultrapassam o número de 
200 mil jovens!
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Representante da Universidade de Pernambuco/UPE

Professor Dr. Silvério Leal Pessoa 
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ADUSUMILLI BHASKARA RAO
(1928–2003)
Geólogo, ajudou a desenvolver pesquisas sobre Mineralo-
gia, Petrologia e Geologia Econômica no Nordeste.
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Adusumilli Bhaskara Rao nasceu em Hyderabad, Índia, 
em 14 de agosto de 1928, no Estado de Andhra. Na adoles-
cência, Bhaskara Rao tinha a intenção de ser piloto de avião 
mas isto não foi possível por problemas com sua visão e as-
sim ele decidiu estudar Geologia em Hyderabad onde alcan-
çou o grau de geólogo. Em seguida, direcionou sua atenção 
para o grau de Master of Science que recebeu em 1952 após 
apresentar uma tese sobre rochas charnockíticas de Pavaran 
e Tambaran. Em Berna na Suiça, alcançou o grau de Ph.D. em 
Geologia, em tempo record (dois anos), estudando minerais e 
rochas do túnel Simplon naquele País.

Veio para Recife em 1958 para ser professor da CAGE 
(Campanha de Formação de Geólogos) no curso de Geolo-
gia recém-criado pelo presidente Juscelino Kubitschek de 
Oliveira que percebera a necessidade de profissionais desta 
área que viessem a assegurar a empresas privadas e públicas 
(por exemplo, o Departamento Nacional da Produção Mine-
ral- DNPM, Petrobras, etc.) um conhecimento adequado do 
subsolo brasileiro, tarefa exercida até então por agrônomos, 
engenheiros de minas, químicos, e naturalistas, entre outros.

Bhaskara Rao era pessoa extremamente inteligente, muito 
positiva, cientista e filósofo nato, indiano de coração brasileiro 
que costumava dizer ser pessoa de 200%: 100% indiano, pois 
amava sua terra natal – a Índia e 100% brasileiro, pois amava o 
Brasil, sua segunda pátria. No Brasil viveu a maior parte de sua 
vida (1958 a 2003), casou-se com a Profa. Maria do Socorro, 
brasileira e também mineralogista e juntos tiveram dois filhos: 
Anand Rao e Savithri Maria, ambos pernambucanos.

Sempre dedicado ao ensino, ajudou bastante a desenvolver 
pesquisas sobre Mineralogia, Petrologia e Geologia Econômi-
ca no Nordeste deste País. Mantinha-se, na medida do possí-
vel, muito atualizado cientificamente, em contato com editores 
de revistas científicas, nas quais publicava artigos geológicos, 
abstracts e comentários sobre novos livros. Com os conceitos 
de ciência e bagagem científica que possuía, despertou o entu-
siasmo de estudantes de graduação (não havia pós-graduação 
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naquela época na Escola de Geologia, que somente foi criada 
em 1973) e geólogos recém-formados (os primeiros geólogos 
em Pernambuco foram graduados em 1961) pela Mineralogia, 
Petrologia e Geologia Econômica, principalmente, no tocante à 
scheelita, minerais de pegmatito (principalmente fosfatos e ni-
óbio-tantalatos), barita e amianto. Criou o Clube de Mineralogia 
e revistas como Mineralogia para Leigos, Jornal de Mineralogia 
e posteriormente o Boletim Mineralógico, este último no inicio 
dos anos 70. Um dos números do Jornal de Mineralogia que ele 
editou foi dedicado ao decenário da fundação do Clube de Mi-
neralogia (1968) e outro que editou juntamente com sua esposa 
(volume 7, 1978) foi dedicado ao renomado engenheiro de minas, 
geoquímico e mineralogista Prof. Djalma Guimarães, sediado em 
Minas Gerais. Este volume, quase todo em inglês, incluiu artigos 
de renomados pesquisadores estrangeiros como Charles Park, 
Klaus Keil, William Fyfe, C.S. Hutchinson, T.G. Sahama, W. Hein-
rich e muitos outros. O Prof. Rao esteve ligado à direção da As-
sociation of Geoscientists for International Development (AGID), 
atuando como editor da revista AGID News por muitos anos.

Costumava reunir-se aos sábados ou feriados com gru-
pos de estudantes de graduação para discutir pesquisas em 
andamento e elaborar projetos de pesquisa. Destacou-se pelo 
carinho ao ensino da Mineralogia e Cristalografia, em parti-
cular. Contribuiu fortemente para melhorar o conhecimento 
geológico de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, 
ao orientar relatórios de graduação (trabalho de conclusão 
do curso de geologia, que exigia de cada graduando o mape-
amento geológico de uma área de 200 km2, com destaque 
para uma disciplina, como por exemplo, Petrologia, Geologia 
Econômica, Estratigrafia, Hidrogeologia, etc.).

Publicou diversos artigos em revistas nacionais e estrangei-
ras, inclusive nos Anais da Academia Brasileira de Ciências da 
qual fora eleito Membrocorrespondente no inicio dos anos 80. 
Recebeu em 1992 no Congresso Brasileiro de Geologia, a meda-
lha de ouro José Bonifácio de Andrade e Silva da Sociedade Bra-
sileira de Geologia (SBG), a comenda mais importante daquela 
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sociedade científica. Foi-lhe outorgada a Medalha do Mérito do 
Centenário da Escola de Engenharia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) em 03 de junho de 1995. No final dos anos 
60 e início dos anos 70, foi bolsista de pesquisa do Conselho Na-
cional de Pesquisas (CNPq), órgão que se transformou, poste-
riormente, no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico, mantendo a mesma sigla ao nível de pesquisador 
conferencista (correspondente ao que foi posteriormente cha-
mado de bolsista de produtividade em pesquisa, nível 1-A).

Na sua permanência no Brasil, ficou de 1958 a 1971 em 
Recife como professor-titular na UFPE, apenas ausentando-
-se por um ano ao sentir a necessidade de servir também à 
sua pátria. Assim, em 1962, após ter sido convidado pela Uni-
versidade do Punjab na Índia, transferiu-se com seus filhos e 
esposa para Chandigarh, onde trabalhou por um ano. Aten-
dendo aos apelos da esposa e novo convite do Curso de Ge-
ologia da então Universidade do Recife (o Curso de Geologia 
somente foi incorporada a esta Universidade em 1965), retor-
nou ao Brasil em 1963. Em 05 de março de 1971, atendendo a 
convite do Prof. João da Rocha Hirson, diretor do Instituto de 
Geociências da UnB, transferiu-se para Brasília como profes-
sor-titular onde permaneceu até sua aposentadoria.

Faleceu em 27 de novembro de 2003 naquela cidade, víti-
ma de problemas cardíacos, deixando uma importante lacuna 
a ser preenchida dentre entusiastas da Geologia, principal-
mente no Nordeste do Brasil.
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JANNES MARKUS MABESOONE
(1931-2014)
Geógrafo Físico e Sedimentologista, estudou as bacias sedi-
mentares do nordeste e prospecção de petróleo e gás.
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Jannes Markus Mabesoone nasceu no dia 18 de setembro 
de 1931 em Amsterdã, Holanda. Filho único de Paul Martinus 
Mabesoone e Jacoba Annechien Margo Jannes Markus, mo-
rou em Amsterdã durante sua infância e adolescência, tendo 
prestado serviço militar. Estudou a graduação em Geografia 
Física e Sedimentologia na Universidade Municipal de Ams-
terdã (1956), tendo o Prof. J.P. Bakker como seu orientador 
de mestrado. Concluiu o doutorado em Geologia em 1959 na 
conceituada Universidade de Leiden, sob orientação do Prof. 
A.J. Pannekock, defendendo a tese de doutorado intitulada 
Tertiary and Quaternary sedimentation in a part of the Duero 
Basin, Palencia, Spain.

Em 1963 ingressou na Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), tendo sido contratado para atuar como profes-
sor de sedimentologia no curso de Geologia, onde seguindo os 
passos da carreira acadêmica, aposentou-se como professor 
titular, em 1995. Falava com fluência além de holandês, seu 
idioma nativo, português, inglês, espanhol e esperanto, che-
gando a participar de congressos internacionais sobre esse 
idioma. Muito ativo desde o início de sua carreira como do-
cente e pesquisador na UFPE, em breve tornou-se pesquisa-
dor conferencista pelo CNPq (correspondente ao que o CNPq 
chamou posteriormente de nível 1-A), a partir de 1968.A rele-
vância de seu trabalhou logo se revelou e em 1972, a convite 
do Conselho Nacional de Pesquisas do Canadá, participou de 
um programa de professores visitantes e ministrou cursos e 
palestras nas Universidades de Halifax, Toronto, Montreal, 
Edmonton, Calgary e Vancouver. Em 1973, foi professor visi-
tante na Universidade Federal da Bahia.

A partir de uma proposta sua, foi criado o Curso de Mes-
trado em Sedimentologia na UFPE, que passou a funcionar a 
partir de 1973, tendo ele sido seu primeiro coordenador. Sua 
versatilidade permitiram que ele ministrasse nesse curso uma 
gama de disciplinas, que incluíam sedimentologia avançada, 
petrografia sedimentar, análise de bacias sedimentares, ge-
omorfologia, geologia do Quaternário e paleoclimatologia. 
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Nesse Curso, além de ministrar disciplinas, nele orientou vá-
rias dissertações, tendo deixado muitos seguidores, e mui-
tos de seus ex-alunos seguiram vida acadêmica. Dentre eles, 
quatro se tornaram docentes do curso de Geologia.

Esse curso de mestrado foi fundido com o de Hidrogeo-
logia, passando a ser chamado Mestrado em Geociências, e 
que foi o embrião para o atual Programa de PósGraduação em 
Geociências com três áreas de concentração, e que passou a 
ter doutorado a partir de 1992. Seus trabalhos pioneiros sobre 
a geologia de bacias sedimentares do nordeste serviram de 
base para pesquisas e prospecção de petróleo e gás, são até 
hoje citados. Apesar de suas pesquisas serem concentradas 
na história geológica e estratigrafia de bacias sedimentares 
do nordeste do Brasil, sua curiosidade  científica  o levou a 
participar de exclusões científicas a outras bacias sedimen-
tares no Brasil mundo, incluindo o renomado vale dos dinos-
sauros na Patagônia Argentina.

Além de diversos artigos científicos publicados em peri-
ódicos nacionais e internacionais, o Mabesoone foi autor de 
quatro livros: dois sobre Sedimentologia (1968 e 1983), um 
sobre bacias sedimentares do Nordeste do Brasil (Sedimen-
tary Basins of Northeast Brazil) em 1994, esses três publi-
cados pela Editora da UFPE, e um quarto sobre desenvolvi-
mento cíclico em bacias sedimentares (Cyclic Development 
of Sedimentary Basins), em co-autoria com um seu ex-aluno, 
atualmente docente, e que foi publicado pela renomada edi-
tora Elsevier. Foi organizador, em 1981, de um volume especial 
sobre Geology of Brazil no periódico Earth Science Reviews 
da Elsevier, juntamente com dois outros docentes do Depar-
tamento de Geologia. Para a realização de suas pesquisas e 
as de seus orientandos, com o financiamento à pesquisa de 
órgãos de fomento como o CNPq, tendo sido vicecoordenador 
de um projeto PADCT, no sua primeira edição, em 1984. As 
pesquisas alavancadas por esse foram a base para o livro pu-
blicado em 1994. Participou com apresentações de trabalhos 
e coordenador de sessões temáticas de vários congressos e 
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simpósios nacionais e internacionais. Seu prestígio e lideran-
ça científica permitiram a aprovação para que Recife sediasse 
o 14º. Congresso Internacional de Sedimentologia em 1994, 
que foi realizado pela primeira vez na América Latina, sob sua 
presidência. Mesmo tendo se aposentado em 1995, continuou 
frequentando vários congressos, no Brasil e exterior. Foi agra-
ciado com a Medalha de ouro José Bonifácio Andrada e Silva 
da Sociedade Brasileira de Geologia em 1976, uma premiação 
que é outorgada a Geocientistas que tenham contribuído para 
o desenvolvimento e avanço do conhecimento geológico por 
meio de atividades de pesquisa e liderança científica. Por sua 
destacada carreira acadêmica, suas pesquisas e produção 
científica em temas relevantes para o conhecimento geológi-
co no Brasil recebeu a Medalha dos 30 anos do CNPq, Conse-
lho Nacional de Pesquisas, em 1981.

Numa época que não havia grupos de pesquisa formais 
estabelecidos em instituições de Ensino e pesquisa no Bra-
sil, o Mabesoone nucleou um grupo voltado para estudos se-
dimentológicos de bacias sedimentares o que, juntamente 
com uma de suas ex-mestrandas, depois docente no depar-
tamento de Geologia, culminou com a criação do Laboratório 
de Geologia Sedimentar (LAGESE), que cresceu e agora faz 
parte do Instituto de Pesquisa em Petróleo e Energia (LITPEG) 
da UFPE. Mabessone era casado com uma brasileira, Risal-
va, mãe de seus dois filhos, Paulo e Margot. Faleceu em 1 de 
Agosto de 2014, em Recife, aos 81 anos.



VALDINETE LINS DA SILVA
(1942-2021)
Eletroanalítica e Espectrometria, Biossensores, Técnicas 
Avançadas de Tratamento de Águas e Química Ambiental
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Valdinete Lins da Silva, nasceu em 02/11/1942 em Per-
nambuco, filha de Antônio Pereira Lins e Luiza Pessôa de 
Albuquerque Lins. Sua paixão pelo ensino levou-a a fazer o 
curso pedagógico, concluído em 1961. Foi a primeira colocada 
da sua turma e como prêmio foi admitida como professora 
primária no Estado de Pernambuco.

Em 1966, Valdinete casou-se com Carlos da Silva, cari-
nhosamente conhecido por todos como Sr Neném. Seu outro 
grande interesse profissional era a química, e em paralelo às 
suas atividades de ensino primário fez em curso noturno o Ba-
charelado em Química na Universidade Católica de Pernam-
buco, formando-se em 1972. Assim que se graduou foi trans-
ferida, da sala de aula, para um Laboratório de Controle de 
Qualidade pertencente à Secretaria da Agricultura, iniciando 
sua experiência profissional na área de Química Analítica. Em 
1976 iniciou seu mestrado em Química pela Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), concluindo em 1979. O tema de 
sua tese foi “Determinação espectrofotométrica de ferro pelo 
PAN (1-(2-piridilazo)-2-naftol)”, sob orientação do professor 
José Calazans Soares da Câmara Filho.

Ainda no ano de 1979, ingressou como professora do De-
partamento de Engenharia Química da UFPE, onde permane-
ceu até se aposentar em 2012, como professora titular. Reco-
nhecendo que necessitava completar sua formação e como na 
época não havia doutorado em química em Recife, em 1988, 
Valdinete, Sr Neném e os três filhos, Andréa, Paula e Patrícia 
seguiram para Campinas-SP para que ela fizesse seu douto-
ramento na UNICAMP. Trabalhou com biosensores com o pro-
fessor Graciliano de Oliveira Neto, que se tornou seu grande 
amigo e incentivador. Devido aos seus compromissos profis-
sionais no Estado de Pernambuco, Valdinete foi obrigada a 
voltar para o Recife, um ano e meio depois. Sem desanimar, 
realizou sozinha na UFPE toda a parte experimental do seu 
trabalho de doutoramento. Em 12 de abril de 1991 defendeu 
sua tese de doutorado intitulada “Construção e Avaliação de 
Eletrodo Enzimático para determinação de ureia utilizando 
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Canavalia Marítima”, tornando-se a primeira professora dou-
tora na área de Química Analítica da UFPE.

Sua energia, determinação, entusiasmo e dedicação ser-
vem de exemplo aos colegas e motivaram muitos jovens estu-
dantes a seguirem a área de Química Analítica.

A partir daí concentrou todo o seu esforço na estrutura-
ção de um laboratório de pesquisa e na formação de alunos 
na área. Já em 1994 formou sua primeira aluna de mestra-
do, pelo Programa de Pós-graduação em Química do Depar-
tamento de Química Fundamental, UFPE. Valdinete dedicou 
a sua carreira científica na área de Eletroanalítica e Espec-
trometria , com sistema automatizados (Análise por Injeção 
em Fluxo, FIA e Análise por Injeção Sequencial, SIA e na área 
Ambiental e Saúde), Biossensores, Técnicas Avançadas de 
Tratamento de Águas de abastecimento e residuárias princi-
palmente nos seguintes temas: monitoramento e qualidade 
de água de abastecimento e residuária, superficial ou subter-
rânea e tratamento de águas, utilizando Processos de Adsor-
ção e Oxidação Avançada; Desenvolvimento, caracterização 
e automação em sistemas biológicos empregando biossen-
sores. Além dessas áreas, Valdinete, nos últimos anos, voltou 
seu interesse para a área de Química Ambiental.

Realizou inúmeros trabalhos com adsorventes naturais 
e/ou produzidos a partir de rejeitos industriais, bem como a 
aplicação de processos oxidativos avançados, para tratamen-
to de efluentes. Bolsista de produtividade 1D do CNPq, mes-
mo após a aposentadoria, continuou de forma incansável a 
contribuir nos Programas de Pós- graduação em Química e 
Engenharia Química da UFPE. Orientou cerca de 80 alunos de 
pós-graduação (mestrado e doutorado) e mais de 50 mono-
grafias de conclusão de curso e trabalhos de iniciação cien-
tífica. Muitas dos seus alunos seguiram carreira acadêmica 
e outros desempenham importantes funções em empresas 
do Estado e na Indústria. Sua produção científica contempla 
mais de 200 trabalhos científicos, capítulo de livro e trabalhos 
publicados em anais de congressos nacionais e internacio-
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nais. Sua preocupação com a aplicação prática e imediata dos 
seus trabalhos de pesquisa levou a uma forte interação com 
a indústria. Valdinete também participou de inúmeras ativida-
des administrativas na UFPE, como chefia de Departamento 
de Engenharia Química, membro de conselhos e comissões.

Recebeu a Medalha Paulo Duarte como reconhecimento 
pela sua relevante contribuição à Química no Estado de Per-
nambuco. Em 2007 também foi agraciada com homenagem 
no Encontro Nacional de Química Analítica por sua contri-
buição para área. Não bastasse todo empenho profissional, 
a professora Valdinete ainda reservava seu tempo para auxi-
liar e escutar todos os alunos em suas dificuldades pessoais, 
sempre buscando motivar e contribuir para o sucesso de cada 
um. Faleceu em Recife, em decorrência de complicações da 
COVID-19, em 07/01/2021. Em 2022, O Instituto de Pesquisa 
em Petróleo e Energia (I-Litpeg) da UFPE criou o Prêmio Val-
dinete Lins de Divulgação Científica, premiação voltada às 
pesquisadoras que desejam divulgar os trabalhos desenvol-
vidos no Instituto, além de procurar incentivar a participação 
feminina na ciência e pesquisa.
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CLARICE LISPECTOR
(1920 - 1977)

Formada em Direito, foi uma importante jornalista e escri-
tora de romances, contos, literatura infantil e crônicas
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Clarice Lispector (Haia Lispector) nasceu em 10 de dezem-
bro de 1920, em Tchetchelnik, na Ucrânia. Seus pais eram ju-
deus e, quando a filha nasceu, estavam saindo do país em bus-
ca de um lugar melhor para viver. Assim, eles e suas três filhas 
chegaram ao Brasil em 1922 e foram viver em Maceió. Aqui, a 
menina Haia passou a ser chamada de Clarice.

Em 1925, a família se mudou para Recife. Três anos depois, 
Clarice começou a estudar na escola João Barbalho e aprendeu 
a ler. Já em 1930, a autora escreveu seu primeiro texto literário, 
uma peça de teatro intitulada Pobre menina rica, a qual não 
existe mais. Nesse mesmo ano, ficou órfã de mãe. Dois anos 
depois, passou a estudar no tradicional Ginásio Pernambuca-
no. Mas, em 1935, ela e a família fixaram residência na cidade 
do Rio de Janeiro, onde terminou o ginásio (ou ensino médio) 
em 1936. Três anos depois, começou a estudar na Faculdade 
Nacional de Direito.

Paralelamente aos estudos, escrevia contos e trabalha-
va como redatora e repórter na Agência Nacional. No ano de 
1940, se apaixonou pelo escritor Lúcio Cardoso (1912-1968). 
Ele, porém, era homossexual. Assim, se tornaram grandes ami-
gos. Nesse mesmo ano, o pai da escritora morreu. Ela então 
passou a morar com suas duas irmãs, na casa de uma delas, 
que já era casada. Em 1942, iniciou o namoro com seu futuro 
marido Maury Gurgel Valente (1921-1994).

No ano seguinte, se casou, terminou a faculdade de Direi-
to, além de conseguir obter a naturalização como brasileira. E 
publicou seu primeiro romance — Perto do coração selvagem. 
O livro ganhou o prêmio Graça Aranha, como melhor romance 
do ano. Como o marido era cônsul, se mudou com ele para 
Belém em 1944. Seis meses depois, eles foram viver em Ná-
poles, na Itália. Em 1945, a autora trabalhou como voluntária 
no atendimento a feridos de guerra.

No ano seguinte, o casal se mudou para a Suíça, onde 
nasceu o primeiro filho. Já em 1949, voltaram a morar no Rio 
de Janeiro. Mas, em 1950, regressaram à Europa, agora para 
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viver na Inglaterra, onde moraram por seis meses antes de 
voltarem ao Brasil. Já em 1952, a família fixou residência em 
Washington, nos Estados Unidos, onde nasceu o segundo fi-
lho do casal. Nesse país, Clarice ficou amiga da família do es-
critor Erico Verissimo (1905- 1975). Mas, em 1959, quando se 
separou do marido, voltou a morar no Brasil, em companhia 
dos filhos. No ano de 1961, ganhou o Prêmio Jabuti pelo seu 
livro de contos Laços de família. No ano seguinte, recebeu o 
prêmio Carmen Dolores Barbosa.

Clarice era uma pessoa politizada e foi bastante atuante 
contra a ditadura militar de 1964. Anos depois, em 1966, ocor-
reu um incêndio em sua casa após a escritora adormecer e 
deixar um cigarro aceso. As queimaduras em seu corpo fize-
ram com que ela ficasse internada durante dois meses. Assim, 
em 1967, passou por forte depressão. Apesar disso, começou 
a escrever crônicas para o Jornal do Brasil e ficou bastante 
popular. No ano seguinte, também passou a fazer entrevistas 
com políticos e artistas para a revista Manchete. Além disso, 
recebeu o prêmio Golfinho de Ouro pelo seu romance Uma 
aprendizagem ou O livro dos prazeres, de 1969. Já em 1975, 
decidiu se dedicar também à pintura.

Sua obra consiste de várias publicações em forma de I) 
romances, II) contos, III) literatura infantil e IV) crônicas.

I) Romances
Perto do Coração Selvagem (1943); O lustre (1946); A Ci-

dade Sitiada (1949); A Maçã no Escuro (1961); A Paixão Se-
gundo G.H. (1964); Uma Aprendizagem ou O Livro dos Praze-
res (1969); Água Viva (1973); A Hora da Estrela (1977): obra 
social romanceada de grande sucesso, descrevendo a saga 
de Macabéa (uma pobre nordestina do sertão alagoano, se-
mianalfabeta, ingênua e de boa índole), no Rio de Janeiro, em 
meados do século XX. O nome dela é inspirado em Macabeu, 
personagem judaico de origem bíblica. Um filme de mesmo 
título (1985), também de grande sucesso, foi feito posterior-
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mente, baseado no livro; Um Sopro de Vida (1978).
II) Contos
Alguns Contos (1952); 
Laços de família (1960); 
A Legião Estrangeira (1964); 
Felicidade Clandestina (1971); 
Onde Estivestes de Noite (1974); 
A Via Crucis do Corpo (1974); 
A Bela e A Fera (1979).

III) Literatura infantil
O Mistério do Coelho Pensante (1967); 
A Mulher Que Matou os Peixes (1968); 
A Vida Íntima de Laura (1974); 
Quase de Verdade (1978); 
Como Nasceram as Estrelas (1987).

IV) Crônicas 
Para Não Esquecer (1978); 
A Descoberta do Mundo (1984). 

Em 1976,	viajou	à Argentina, onde recebeu muitas home-
nagens. Nesse ano, também recebeu, no Brasil, o prêmio da 
Fundação Cultural do Distrito Federal, pelo conjunto da obra. 
Clarice morreu em 9 de dezembro de 1977, no Rio de Janeiro, 
devido a um câncer no ovário. Clarice foi sepultada no Cemi-
tério Comunal Israelita.



35Ciências Humanas, Sociais e Letras

WALDENIO FLORENCIO PORTO
(1935-2020)

Médico de formação, também desempenhou um papel ex-
pressivo como Romancista e Memorialista.
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Waldenio Florencio Porto nasceu em 29 de julho de 1935, 
em Caruaru, Pernambuco. Filho de Altair Nunes Porto e de Luzia 
Florencio Porto. Foi casado com Maria Anunciada Coelho Porto, 
tendo por filhos Daisy, Keila e Waldenio Filho. Médico, Roman-
cista e Memorialista Brasileiro, formou-se em medicina pela 
Universidade Federal de Pernambuco em 1959, especializando-
se em Cirurgia Geral e Proctologia, com Curso de Pós-Gradua-
ção no Serviço do Prof. Fernando Paulino, no Rio de Janeiro.

Pertenceu às seguintes entidades de classe: Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões; Colégio Internacional de Cirurgiões; 
Sociedade Brasileira de Colo- Proctologia; Academia Pernam-
bucana de Medicina; Academia Pernambucana de Ciências; 
Academia Brasileira de Medicina Militar.

Começou escrevendo para o Jornal de Caruaru a partir de 
seus 13 anos. Ensinou na juventude latim, francês e geografia 
onde ganhava algum dinheiro para cobrir suas despesas. Per-
tenceu também às seguintes entidades literárias:

•	 Associação Cultural de Caruaru - Fundador e Presidente;
•	 SOBRAMES - Sociedade Brasileira de Médicos Escri-

tores Presidente da Regional Pernambuco entre 1988 
e 1991; Presidente Nacional entre 1992 e 1993;

•	 UMEAL - União de Médicos Escritores e Artistas Lusó-
fonos Criou em 1992, juntamente, com médicos escri-
tores e artistas de Pernambuco, Rio de Janeiro, Portu-
gal e Moçambique. Foi seu primeiro Presidente, sendo 
reconduzido ao cargo em 2007, durante o VI Congres-
so da entidade, até 2014;

•	 Academia Pernambucana de Letras (APL) - Ocupou 
a Cadeira 15 desde 1995. Presidente, desde 26 de ja-
neiro de 2002, eleito por unanimidade, até 2012. Como 
Presidente da Academia Pernambucana de Letras: 
Construiu os Jardins da Academia; Recuperou os livros 
e reformou o edifício da Biblioteca, com a criação da 
Sala de Leitura; Inaugurou o Museu da Casa Pernam-
bucana; Reformou o edifício do Auditório.
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•	 Academia de Letras e Artes do Nordeste - ocupava a 
cadeira 31;

•	 Instituto Histórico de Caruaru - membro correspondente;
•	 UBE - União Brasileira de Escritores, Presidente de honra;
•	 Rede de Integração das Academias de Letras do Nor-

deste - instituiu em 2003;
•	 FLIPO - Festa Literária Internacional do Ipojuca, 2014, 

homenageado;

Waldenio desempenhou um papel importante na criação 
Lei de Valorização do Livro e do Autor Pernambucano, criada e 
aprovada junto ao deputado Daniel Coelho. Teve também um 
papel importante nos seguintes	 projetos:

•	 Jardim Literário - Programa de entrevistas de escrito-
res na Rede Globo, nos Jardins da APL. Projeto ideali-
zado com Jô Mazarolo;

•	 Ruas Literárias do Recife, lançado em setembro de 
2016. É um dos escritores mencionados que, por meio 
de um serviço de geolocalização, o aplicativo mostra 
no mapa os pontos da cidade onde sua obra literária 
foi citada.

Sua obra literária consiste dos seguintes livros:
•	 Os Cinco Dedos;
•	 As Flores Que Não Plantei...;
•	 Fernando Paulino, O Cirurgião. Esta obra é a biografia 

deste notável médico, considerado a nível de um Car-
los Chagas e de um Oswaldo Cruz.

•	 As Vinhas Da Esperança - Memórias De Um Xepeiro. 
Esta obra resgata a áspera e dolorosa luta e jovens po-
bres, na Casa do Estudante de Pernambuco.

•	 Quando Se Cobrem De Verde As Baraúnas. Segundo 
Mário de Almeida Santos, da APL, “...Lembra a síntese 
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de horror e destruição da Guernica de Picasso, tendo 
como horizonte a terra de Caruaru, a morte, o cólera”.

•	 A Emoção Da Palavra;
•	 Violinos No Coque;
•	 Olinda Abrasada - Considerada, possivelmente, sua 

obra prima, contendo 116 personagens históricas. Esta 
é uma volta no tempo na velha Olinda quinhentista, de 
1627, antes da invasão holandesa, seguindo-se ao seu 
posterior incêndio e desdobramentos.

•	 Manhã De Carnaval;
•	 Armênio - Do Tejo Ao Capibaribe;
•	 Pelas Ruas Do Recife. Ainda inédita, é uma obra que 

discorre sobre a história do Recife, com ênfase ao pe-
ríodo holandês.

Waldenio Porto faleceu em Recife, em 17 de dezembro de 
2020.
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MARCELA ADRIANA LUCENA
(1972-2024)

Coordenadora de Saúde Mental, implementou a Reforma 
Psiquiátrica abrindo 10 CAPS e instituindo a RAPS em PE.
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De tempos em tempos o universo produz estrelas humanas 
que são espalhadas pelo mundo e possuem uma missão, desde 
sua origem: a de mudarem a realidade do mundo. No dia 26 de 
maio de 1972, o universo produziu uma dessas estrelas huma-
nas que é Marcela Adriana Lucena. 

Iniciou sua jornada no subúrbio com limitações financeiras 
e vivendo dentro de uma trajetória familiar que poderia ter sido 
perpetuada. Seu caminho começou a mudar quando conseguiu 
uma bolsa de estudos em colégio particular, no ensino médio, 
onde aproveitou a oportunidade e rompeu o ciclo da pobreza 
e falta de oportunidades, sendo a primeira pessoa da família 
a entrar na universidade, em um período em que isso só era 
possível para pessoas das classes mais favorecidas, pois ainda 
não existiam políticas públicas voltadas para equidade. 

Ingressou no Curso de Psicologia na FAFIRE. Em segui-
da, fez a Pós-graduação e tornou-se sanitarista, momento em 
que também engravidou. E assim começou sua jornada es-
telar no SUS. Com força total! De estagiária da GASAM para 
Coordenadora Municipal de Saúde Mental do Cabo de Santo 
Agostinho foi um pulo, ainda em uma época em que a reforma 
psiquiátrica ainda era um sonho.

Em Recife, como Coordenadora de Saúde Mental, tra-
tou de abrir Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) de for-
ma descentralizada. E assim, a cidade do Recife implantou 
mais de 10 CAPS na sua gestão, para implementar a Reforma 
Psiquiátrica na capital como propósito de gestão pública!!!. 
Depois dessa ação na capital de Pernambuco, ampliou  sua 
missão, passando a  ser Assessora do Ministério da Saúde e 
ganhou experiência e conhecimento. Entrou no Mestrado e foi 
convocada para a missão de assumir a Coordenação Estadual 
de Pernambuco para participar do fechamento do maior Hos-
pital Psiquiátrico do Norte/Nordeste.

Nessa jornada para fechar esse grande hospital, Marcela 
fez muitas costuras de rede. Qualificou muita gente e teve mui-
tos enfrentamentos. Potencializou e se uniu ao controle social, 
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o famoso “Libertando subjetividades”. Afinal, para transforma-
ção social, precisamos do povo!  Esse hospital possuía mais de 
1000 leitos. E quando ela chegou, tinham 600 pessoas insti-
tucionalizadas e uma mortalidade de 5 pessoas por mês que 
morriam de fome ou de doenças negligenciadas. Marcela e sua 
equipe teriam que interromper essa violação de direitos. E as-
sim, foi feito. Em exatos 12 meses o hospital fechou!

Em 2011, com o decreto 7508, que institui a Rede de Aten-
ção Psicossocial (RAPS), veio outra grande missão de pactuar 
a rede no Estado de Pernambuco. Marcela, inundada de força e 
gás pelo fechamento desse grande hospital, foi a responsável 
pela pactuação da rede em todo Pernambuco. Com um detalhe: 
convenceu os gestores que em Pernambuco não seria pactu-
ado um ponto de atenção que tinha entrado na rede nacional. 
Em Pernambuco não teríamos comunidade terapêutica. Per-
nambuco é o único Estado brasileiro com essa modificação.

Transformar realidades estava em seu código genético 
estelar! Mas não era apenas no trabalho ou na Saúde Mental, 
mas no cotidiano das pessoas. Como mãe, transformou Rafa-
el, aquele filho único, em um homem lindo! Transformou a re-
alidade de muitas amigas e amigos, de muitos trabalhadores 
e trabalhadoras que diziam “quando crescer, quero ser igual a 
Marcela”. Era isso que ela despertava nas pessoas: admiração 
e projeção! Com muito amor, tinha uma rede de amigos enor-
me, que se fazia presente sempre em sua vida. Principalmen-
te em seus maravilhosos aniversários!  O último comemorado 
em vida, os 51 anos, a frase do bolo surpresa era: “uma boa 
ideia é deixar fluir”. 

Dia primeiro de abril de 2024, veio a notícia do seu en-
cantamento, quando era professora do Depto de Psicologia 
da UPE de Garanhuns. Da confirmação do diagnóstico à sua 
partida foi um mês, de muita perplexidade por tudo que esta-
va acontecendo, muita comoção e uma rede de solidarieda-
de e afeto que se formou em torno dela, familiares, seu filho, 
mãe, companheiro, amigas, parceiras de uma vida toda de lu-
tas e afetos formaram uma corrente de apoio e fé em torno da 
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nossa liderança, da nossa estrela maior da Saúde Mental de 
Pernambuco. 

É por isso que Marcela é uma dessas ESTRELAS HUMA-
NAS RARAS produzidas pelo universo.  Por ser uma pessoa, 
profissional, filha, mãe e mulher, amiga, parceira de qualidades 
únicas e que irradia por onde passa. Não é luz em uma única 
performance, mas consegue ser em várias, de forma leve, dei-
xando fluir… Sua passagem de meio século, só o universo que 
a criou saberá responder ou entender. Mudou o rumo da saú-
de Mental do Recife, do Estado de Pernambuco, do Brasil, uma 
coisa é certa: o mundo viu partir uma grande ESTRELA HUMA-
NA, e isso, com certeza, deixou o mundo menos iluminado. 
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OTHON COELHO BASTOS FILHO
(1936-2016)
Médico, foi sócio fundador e  presidente  da Associação 
Brasileira de Psiquiatria, exerceu o cargo de reitor da UPE. 
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Othon Coelho Bastos Filho nasceu em Recife em 5 de ju-
nho de 1936. Cresceu no bairro de Apipucos, na Zona Norte da 
Cidade, brincando à beira do açude. Casou-se com Maria Sa-
rah Beltrão, com quem teve dois filhos, Carlos Othon (Médico 
Anestesista) e Luiz Othon (Engenheiro e Administrador). Em 
1954, ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade 
do Recife – hoje Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
– e foi Estagiário e Monitor da disciplina de Fisiologia. Ainda 
estudante, iniciou-se em pesquisas em Psiquiatria, orientado 
pelo Prof. José Octávio de Freitas Júnior, recebendo Bolsa de 
Pesquisa da Fundação Rockfeller. Apaixonado pela Psiquia-
tria, prestou concurso para Acadêmico Interno da Assistência 
a Psicopatas do Estado de Pernambuco, hoje Hospital da Ta-
marineira, o Hospital Ulisses Pernambucano, obtendo o pri-
meiro lugar. Concluiu o Curso de Graduação em Medicina em 
1959 como laureado da turma, com 23 anos.

Fez sua formação inicial em Psiquiatria na França no Hô-
pital Psychiatrique de Bonneval (1962-1963), Serviço do Pro-
fessor Henri Ey, de quem se tornou Assistente Estrangeiro, 
aprofundando-se no estudo da Depressão. Lá publicou com 
dois Mémoires: L’Évolution Psyquiatrique (1962) e L’Activité 
Onirique dans les États Dépressifs (1963). No seu retorno, foi 
admitido como Psiquiatra no Hospital Geral do Exército no 
Recife, onde também fora estudante estagiário. Apaixonado 
pelo ensino, foi admitido como Professor Assistente do Prof. 
José Lucena na Disciplina de Psiquiatria da UFPE e contribuiu 
para a estruturação da Enfermaria de Clínica Psiquiátrica do 
Hospital Pedro II. Fez o Mestrado em Neuropsiquiatria e Ciên-
cias do Comportamento na própria UFPE (1972-1973).

Defendeu a Livre Docência em Psicologia Médica e Psi-
quiatria em 1974, com a Tese Comportamentos Suicidas em 
Unidade Psiquiátrica de Hospital Universitário. Fez Doutorado 
também pela UFPE, de 1979 a 1981. Fez PósDoutorado na Uni-
versidade de Londres em 1991, como Academic Visitor.

Em 1982, ingressou como Professor Titular por concurso 
na Faculdade de Ciências Médicas da Universidade de Per-
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nambuco e sua Tese Contribuição ao Estudo Clínico da De-
pressão Pós-Esquizofrênica foi distinguida com o Prêmio 
Karl Jasper pelo Grupo de Estudos da Santa Casa de Miseri-
córdia de São Paulo em 1982. Prestou concurso para Profes-
sor Titular na Universidade Federal de Pernambuco, em 1998, 
defendendo a Tese Depressão Pós-Esquizofrênica: Estudo 
Catamnéstico, aprovada com distinção, que foi considerada 
um marco na compreensão do fenômeno.

Exerceu plenamente a função docente nos seus diversos 
sentidos,ensinando na Graduação e na Pós-graduação, tanto 
na UFPE quanto na Universidade de Pernambuco, orientando 
teses de Mestrado e de Doutorado, participando de Bancas 
Examinadoras, de Colegiados e de Conselhos, publicando tra-
balhos fruto de suas pesquisas em revistas nacionais e inter-
nacionais, apresentando trabalhos e participando de mesas 
em Congressos nacionais e internacionais, escrevendo capí-
tulos de livros. Seu livro História da Psiquiatria em Pernam-
buco e outras histórias, publicado em 2002 e reeditado em 
2010 mostra seu refinado e incisivo pensamento a respeito 
da Psiquiatria. Em 1999, passou a ser o Editor-Chefe do res-
peitado periódico Journal of Neurobiology, fundado por Ulis-
ses Pernambucano há mais de 60 anos. Foi Membro Titular do 
Conselho Regional de Medicina de Pernambuco e Membro da 
Câmara Técnica de Psiquiatria em 2002, propondo mudanças 
de conduta que ainda repercutem até os dias atuais.

Foi sócio fundador da Associação Brasileira de Psiquia-
tria, em 1966, sendo em seguida Secretário Regional e Mem-
bro da Comissão Executiva da entidade. Em 1992 foi eleito 
Presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria e trouxe 
para o Brasil o IX Congresso Mundial de Psiquiatria, o primei-
ro a ocorrer no Hemisfério Sul, em 1993. Na Associação Bra-
sileira foi personagem atuante, participante de Comissões 
Científicas, palestrante em Mesas Redondas e Conferências 
nos Congressos regionais e nos Congressos Brasileiros. Foi 
também fundador da Associação Pernambucana de Psiquia-
tria. Foi também Presidente da antiga Sociedade Nacional de 
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Psiquiatria e Higiene Mental e organizou o V Congresso des-
sa Associação. Além, foi Presidente da Associação de Saúde 
Mental de Língua Portuguesa, em 2001. 

Entre as condecorações e prêmios, destacamos a Medalha 
de São Lucas, outorgada anualmente pelo Conselho Regional 
de Medicina de Pernambuco em conjunto com o Sindicato dos 
Médicos e a Associação Médica de Pernambuco; O prêmio 
“Os mais admirados da Medicina em 2008 e 2009”, pela Pri-
ce Water House & Coopers; a Medalha Ulisses Pernambuca-
no, em 2011, galardão máximo da Sociedade Pernambucana 
de Psiquiatria; o Título de Professor Emérito da Universidade 
de Pernambuco, em 2006, e o Título de Professor Emérito da 
UFPE, em 2012, ambos com aprovação por unanimidade nos 
respectivos Conselhos Universitários.

Foi eleito Acadêmico Titular da Academia Pernambucana 
de Medicina, para a Cadeira 23, que tem como Patrono Luiz 
Marcondes de Rezende Puech. Othon Bastos era um assíduo 
frequentador das reuniões semanais. Exerceu o Cargo de 
Reitor Pro-tempore da Fundação de Ensino Superior de Per-
nambuco, a FESP, atual Universidade de Pernambuco, a con-
vite do então Governador Miguel Arraes de Alencar, de 1987 
a 1990. Tinha como lema de sua gestão “A FESP Renovada”. 
Trabalhou com sua equipe em especial no sentido da quali-
ficação docente e na democratização da Universidade. Pre-
parou as bases do processo de aprovação da Carta-Consulta 
pelo Conselho Federal de Educação para transformação da 
antiga FESP em Universidade de Pernambuco, a Universida-
de pública do Estado de Pernambuco, o que veio a ocorrer em 
12 de junho de 1991.

Grande exemplo para a Psiquiatria pernambucana e brasi-
leira, na madrugada de 7 de agosto de 2016 encantou-se o Me-
nino de Apipucos, o grande Mestre, o grande Homem, o Profes-
sor, o Assistente, o Administrador, o Aguerrido, o Intelectual, o 
Poliglota, o Amante das Artes, da Cultura e de Pessoas.
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RAIMUNDO DE BARROS COELHO
(1908-1996)
Médico fundador da sociedade Brasileira de Patologia (SBP) 
e Diretor do Centro de Ciências da Saúde da UFPE
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Raimundo de Barros Coelho nasceu em 22 de dezembro 
de 1908, na cidade de Bonito, Pernambuco. Filho de Davino 
Coelho de Araujo e de Maria Adélia de Barros Coelho. Foi ca-
sado com Myrthes Cunha de Barros Coelho e tiveram uma 
única filha Annalúcia, que ainda jovem, se casou e foi residir 
no Rio de Janeiro. Raimundo era descendente da família Co-
elho da cidade de Bonito, Pernambuco. Seu pai, Davino Coe-
lho de Araujo era, por sua vez, filho do chefe político Coronel 
Antônio Coelho de Araujo (1840- 1923), vindo para Bonito de 
Amaraji, Pernambuco, onde lá se estabeleceu no prestigio-
so sítio Mucuri. Do casamento com Isabel Libânia Coelho da 
Silveira, nasceu os filhos Laurindo, Ernesto, José, Maria Sa-
bina (com apelido Marocas), Emília e Davino, além de, possi-
velmente, outros dois que morreram jovens. De um segundo 
relacionamento com Cândida Leite Nery, já idoso, em torno 
dos setenta anos, nasceu Frutuoso (1905-1988), aproxima-
damente, da mesma idade que Raimundo, e que vieram a ter 
também a mesma profissão, além de terem sido bons amigos 
e colaboradores profissionalmente.

Formou-se em medicina pela Faculdade de Medicina do 
Recife em 1933. Em 1936, conquistou o título de Professor 
Livre Docente, aprovado em concurso com a tese Sífilis e 
arteriosclerose da aorta – aspectos macro e microscópicos 
diferenciais da lesão íntima. Em 1950, assumiu a Cadeira de 
Anatomia Patológica, defendendo a tese Morfogênese das le-
sões hepáticas na esquistossomose mansônica experimental.

Barros Coelho, assim como era mais conhecido, teve a árdua 
missão na cátedra de Anatomia Patológica de manter a mesma 
tradição de seus antecessores, a exemplo do notável professor 
Aggeu Magalhães. Certamente, teve sucesso nessa missão.

Uma doença bem estudada, na época a Esquistossomose 
Mansônica, uniu vários professores e cientistas de Pernam-
buco, tais como, Aggeu Magalhães, mas também, o próprio 
Raimundo de Barros Coelho, Aluízio Bezerra Coutinho, Adô-
nis de Carvalho, todos mestres da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pernambuco(UFPE), bem como, Júlio 
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de Oliveira e Frutuoso Coelho de Araujo, da Ciências Médicas 
da Universidade de Pernambuco(UPE). Adônis, por exemplo, 
assistiu e auxiliou necropsias em Anatomia Patológica sob a 
orientação de Barros Coelho.

Nesta doença, um Caramujo tipo Biomphalaria, é hospe-
deiro de parasitas larvárias de Schistosoma Mansoni, encon-
trados em forma endêmica em várias regiões urbanas e rurais 
do Brasil, em particular em Pernambuco. Este parasita gera 
uma doença grave, afetando pessoas em contato com tais ca-
ramujos, principalmente, em águas poluídas.

Barros Coelho frequentou o Massachusetts General Hospi-
tal, na Universidade de Boston. Publicou vários trabalhos, des-
tacando-se uma monografia sobre Anatomia Patológica das 
Afecções Hepáticas e outra sobre Patologia Experimental da Es-
quistossomose Mansônica. Esteve também na Inglaterra como 
professor visitante. Foi Diretor do Centro de Ciências da Saúde 
da UFPE, no período de 1976-1980, aposentando-se em seguida.

Barros Coelho pode ser considerado o primeiro professor 
universitário e cientista na família Coelho, em Pernambuco, 
tendo tido grande influência, como professor, em dois de seus 
parentes próximos: Aldemir Teixeira Coelho, ex-professor das 
Ciências Médicas (posteriormente, imigrou para os Estados 
Unidos), e Antônio Roberto de Barros Coelho, da Faculdade de 
Medicina da UFPE, cirurgiões estes renomados e já falecidos.

Barros Coelho foi fundador da cadeira 29 da Academia 
Pernambucana de Medicina, onde tomou posse em dezembro 
de 1971, com a monografia Aggeu Magalhães e o Desenvolvi-
mento do Ensino.

Raimundo de Barros Coelho faleceu em 29 de setembro 
de 1996 em Bonito, Pernambuco, onde foi sepultado.



51Ciências Biológicas e Saúde

BERTOLDO KRUSE GRANDE DE ARRUDA
(1925-2022)

Médico, escritor, professor e pesquisador  
com ênfase em Saúde Pública
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Bertoldo Kruse Grande de Arruda  foi médico, escritor, 
professor e pesquisador com uma vasta experiência na área 
de Medicina, com ênfase em Saúde Pública, atuando princi-
palmente nos seguintes temas: nutrição e segurança alimen-
tar, saúde, avaliação de saúde, criança, economia e gestão.

Nascido em Recife, Pernambuco, em 2 de junho de 1925, 
filho de Eupréprio Grande de Arruda e Frida Kruse Grande de 
Arruda,  realizou seu Ensino Fundamental e Médio no Colé-
gio Liceu Pernambucano, sendo em seguida aprovado para o 
Curso de Medicina em 1943, diplomando-se, em 1948, pela 
Faculdade de Medicina da Universidade do Recife, atual Uni-
versidade Federal de Pernambuco, onde também concluiu o 
Doutorado em Saúde Pública, em 1974.

No seu currículo destaca-se a Pós-graduação em Saúde 
Pública, pela Escola Nacional de Saúde Pública, em 1949, a 
Especialização em Puericultura e Alimentação, em 1953, e o 
Aperfeiçoamento em Nutrição em Saúde Pública, em 1954. na 
UFPE, onde exerceu durante décadas docência na Graduação 
e na Pós-graduação, nos Departamentos de Medicina Social e 
Nutrição, além de exercer cargo de Pró-Reitor de Planejamen-
to da Universidade. Foi agraciado com o Título de Professor 
Emérito após sua aposentadoria.

Na Administração Pública Estadual e Federal desem-
penhou várias funções, inclusive a de Secretário de Estado 
dos Negócios de Saúde e Assistência Social de Pernambuco 
(1960-1963), a de Delegado Federal da Criança da 3ª Região 
(Nordeste) e a Presidente do Instituto Nacional de Alimentação 
e Nutrição – INAN (1974 -1985) do Ministério da Saúde. Como 
Bolsista da Organização Mundial de Saúde, onde também foi 
Consultor, realizou, em 1971, viagens de estudos sobre o ensino 
da Nutrição em diversos países da América Latina. No Chile, 
acompanhou os programas de nutrição do Ministério da Saúde 
e do Instituto Nacional de Tecnologia de Alimentos.

Como escritor e pesquisador, com vários trabalhos pu-
blicados na área de Nutrição, elaborou cerca de 500 artigos 
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científicos e literários, além dos livros Três Ensaios Médi-
co-Sociais e Três Temas de Saúde Pública, pela Editora da 
UFPE. Teve participação efetiva em Congressos, Seminários, 
Simpósios, Conclaves e Conferências nacionais e internacio-
nais. Orientou Teses de Mestrado e de Doutorado. No IMIP, o 
professor organizou a coletânea Educação Profissional em 
Saúde e a Realidade Social, participando também da organi-
zação do livro Diarreias e Infecções Respiratórias, estudo co-
laborativo com as Universidades de Heidelberg, na Alemanha, 
e de Liverpool, na Inglaterra, publicando, ainda, o livro “Nem 
só presente, nem só passado”, entre vários outros. 

Sua última obra chama-se “Alimentação e Nutrição no 
Brasil: percepções do passado para transformação do pre-
sente”. O Prof. Bertoldo Kruse também integrou a Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores Regional de Pernambuco, a 
Academia Olindense de Letras e foi um dos fundadores Aca-
demia Pernambucana de Medicina, ocupando a Cadeira de 
número 40, tendo sido o seu terceiro presidente. Representa 
ainda um dos artífices na restauração do Memorial de Medi-
cina de Pernambuco, prédio que foi sede, por muitos anos, da 
Faculdade de Medicina do Recife e que hoje abriga institui-
ções como a Academia Pernambucana de Medicina, o Institu-
to Pernambucano da História da Medicina, a Associação dos 
Ex-alunos da Faculdade de Medicina do Recife e a Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores.

No Instituto Materno Infantil de Pernambuco, desempe-
nhou importantes e estratégicas funções, onde foi Presidente 
da instituição em 2002, sendo reeleito para o período de 2004 
a 2006, além de também ter ocupado a Vice-presidência por 
vários períodos. Presidiu também a Comissão Científica e, 
igualmente, a Comissão designada para criação do Mestra-
do em Saúde Materno -Infantil dessa instituição, onde ainda 
foi o responsável pela estruturação do Núcleo de Pesquisa, 
precursor do Departamento de Pesquisas, atual Diretoria de 
Pesquisa, sendo na ocasião seu primeiro Diretor. Representou 
ainda o IMIP como membro da Comissão Assessora Progra-
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ma Nacional de Reorientação da Formação Profissional em 
Saúde do Ministério da Saúde do Brasil.

O Prof. Bertoldo Kruse, por diversas vezes, foi agraciado 
com títulos honoríficos como a Comenda Professor Fernando 
Figueira, outorgada pelo IMIP; o Título de Professor Emérito, 
concedido pela Universidade Federal de Pernambuco; a Me-
dalha do Mérito José Mariano, pela Câmara Municipal do Re-
cife; a Ordem do Mérito Guararapes - Grau de Comendador, 
pelo Governo de Pernambuco; a Medalha de Mérito São Lu-
cas, pelo Conselho Regional de Medicina de Pernambuco em 
conjunto com a Associação Médica de Pernambuco e o Sin-
dicato dos Médicos de Pernambuco, em 1997; a Medalha do 
Mérito pela Fundação Joaquim Nabuco, em 1990; a Medalha 
do Mérito Tamandaré, pelo Ministério da Marinha; a Medalha 
do Mérito Universitário, pela Universidade de Pelotas e a Me-
dalha do Mérito Pernambucano Professor Barros Lima, pelo 
Governo de Pernambuco. Foi, também, agraciado, em 1963, 
com a Medalha Pernambucana do Mérito.

O Prof. Bertoldo Kruse faleceu em Recife em 28 de julho 
de 2022, aos 97 anos, deixando uma filha, Ilma, Professora da 
Universidade Federal de Pernambuco, um filho, Paulo,  três 
netos, Bertoldo Neto, Fernanda e Paulo Henrique e duas bis-
netas, Paula e Luana. Deixa, sem dúvidas, um imenso legado 
para o Estado de Pernambuco que demonstra a amplitude de 
seus serviços prestados e uma vida acadêmica de competên-
cia, dedicação e compromisso direcionada à Segurança Ali-
mentar e à Educação Médica. 

Ícone da Medicina Pernambucana e baluarte na defesa da 
história, da ética e da cultura médica de Pernambuco, a traje-
tória do Prof. Bertoldo Kruse foi construída com base na sua 
incansável luta frente às desigualdades sociais e busca pela 
melhoria da qualidade da Educação Médica e da Assistência à 
Saúde dos mais necessitados. Ele via no avanço da saúde pú-
blica uma exigência da realidade, porque a realidade sócio sa-
nitária muda constantemente e se faz necessário ajustar me-
didas de natureza coletiva para enfrentar esse novo ambiente.
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O Dr. Bertoldo Kruze GRANDE de Arruda, com certeza fez 
juz ao significado do seu sobrenome, não só pela sua elevada 
estatura mas, em especial, pelo grande trabalho de toda uma 
vida exemplar. Decerto é merecedor de ter seu nome inscrito 
no Memorial dos Notáveis Cientistas de Pernambuco, ao lado 
de ícones da cultura e da ciência do Estado como Paulo Freire, 
Josué de Castro, Salomão Kelner, Aluízio Bezerra Coutinho e 
Clarice Lispector, dentre outros grandes Cientistas de nosso 
Estado.
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DOM HELDER CÂMARA
(1909-1999)
Conhecido como “Dom da Paz” e “Bispo das Favelas”,  
lutou contra violações de direitos humanos



57Plaqueta de Honra - Dom  Helder Câmara

Dom Helder Pessoa Câmara nasceu em Fortaleza, em 7 de 
fevereiro de 1909. Era filho de João Eduardo Torres Câmara Fi-
lho, jornalista e crítico teatral e de Adelaide Pessoa Câmara, 
professora primária. Foi o décimo primeiro filho de uma prole de 
treze crianças. Mas apenas oito sobreviveram. Os demais falece-
ram vítimas de uma severa epidemia de gripe ocorrida na região. 

Aos 14 anos de idade, ingressou no Seminário Diocesano, o 
Seminário da Prainha de São José, em Fortaleza, onde iniciou 
seus estudos, cursou o ginásio e concluiu os cursos de Filoso-
fia e Teologia.  Com 22 anos de idade, em 15 de agosto de 1931, 
foi ordenado padre por Dom Manoel da Silva Gomes, Arcebispo 
de Fortaleza, após uma autorização especial do Vaticano que à 
época exigia a idade mínima de 24 anos para a ordenação. Co-
meçou, aí, sua trajetória na Igreja que o levaria a ser uma das 
vozes mais influentes na história recente do Brasil.

Logo após a celebração da sua primeira missa, foi incum-
bido de coordenar o Ciclo Operário Cristão tendo iniciado a 
Juventude Operária Católica seguindo a orientação ideológi-
ca da Legião Cearense do Trabalho, por ele fundada, ofere-
cendo atividades de alfabetização e recreação para dois mil 
rapazes carentes.

Fundou a Sindicalização Operária Católica congregando 
lavadeiras, passadeiras e empregadas domésticas, oferecen-
do aulas de escrita, leitura, cálculo, educação artística reli-
giosa e de nacionalismo. Assumiu as funções de Professor 
de Religião no Liceu do Ceará e de Assistente Eclesiástico da 
Liga dos Professores Católicos do Ceará.

Participou, também no Ceará, da Ação Integralista Bra-
sileira, fundada em São Paulo, tornando-se o Secretário do 
Setor Estudante da AIB. Durante sua participação na AIB teve 
um ativismo importante. Mas, posteriormente, afastou-se ao 
perceber que os ideais defendidos pelo grupo maior detinham 
simpatia pelos regimes totalitários e absolutistas. Afastado 
do Integralismo o Padre Helder Câmara voltou-se para o hu-
manismo integral de Jacques Maritain. 
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Exerceu o cargo de Diretor do Departamento de Educação 
do Estado do Ceará do qual pediu demissão após uma repres-
são violenta do governo a uma manifestação de apoio ao Bispo 
de Sobral. Foi admitido como Assistente Técnico no Ministério 
da Educação e foi transferido para o Rio de Janeiro, em 1936.

No Rio de Janeiro, exerceu o cargo de Chefe da Seção do 
Instituto de Pesquisas Educacionais da Secretaria Geral da 
Educação e Cultura. Iniciou então o trabalho de pregação para 
grupos de jovens reunidos em Paróquias ou em retiros espi-
rituais organizados pela Ação Católica Brasileira, movimento 
fundado pelo Cardeal Sebastião Leme da Silveira Cintra. Em 
1942, foi convidado a ensinar nas Faculdades Católicas, per-
cussoras da atual Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro-PUC/RJ.

Em 1946, o Padre Hélder recebeu o convite para ser Asses-
sor do Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Jaime Câmara. Orga-
nizou, nesse mesmo ano, a Semana Nacional da Ação Católica, 
para discutir os grandes problemas enfrentados pela Igreja. 
Em 3 de março de 1952 foi nomeado Bispo Auxiliar do Rio de 
Janeiro e, logo em seguida, em 20 de abril, foi ordenado Bispo. 
No Rio, intensificou suas ações desenvolvendo diversas obras 
sociais, menção maior à fundação da Cruzada São Sebastião 
e do Banco da Providência, objetivando possibilitar melhores 
condições de vida e moradia digna aos menos favorecidos.

Dom Hélder foi o idealizador da CNBB, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil, e preocupou-se em criar para ela 
uma base sólida, com a realização de encontros regionais 
e participação nos programas sociais. Pensou a CNBB pela 
necessidade de uma coordenação nacional da Igreja para ex-
pansão e formação de novas dioceses e de participação nas 
questões políticas e sociais do Brasil. Articulou com o Monse-
nhor Giovanni Montini, então subsecretário do Vaticano, que 
viria a ser o Papa Paulo VI, e conseguiu autorização para sua 
criação, o que ocorreu em 14 de outubro de 1952, com sede no 
Palácio Episcopal do Rio de Janeiro. Dom Hélder foi escolhi-
do como Secretário Geral da entidade, cargo que exerceu por 
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três mandatos consecutivos, até 1964. Como Secretário Ge-
ral da CNBB, participou ativamente da organização do Con-
gresso Eucarístico Internacional realizado no Rio de Janeiro 
em 1955 e organizou diversos congressos para adaptação da 
Igreja Católica aos tempos modernos e para a integração da 
Igreja na defesa dos Direitos Humanos.

Foi, também, o idealizador do Conselho Episcopal Latino-
-Americano, o CELAM, fundado em 1955, no Rio de Janeiro, 
quando da realização da Primeira Conferência Geral do Epis-
copado Latino-americano, e que tem sede em Bogotá. Dom 
Hélder exerceu a Vice-Presidência e a Presidência do CELAM e 
esteve na Segunda, Terceira e Quarta Conferências Gerais do 
Episcopado Latino-Americano, realizadas em Medellín (1968), 
Puebla (1979) e Santo Domingo (1992), respectivamente.

Em 1962, Dom Hélder participou das reformas de base no 
Governo João Goulart e em março 1964, pouco antes da derru-
bada do Governo João Goulart pelos militares, foi nomeado Ar-
cebispo de Olinda e Recife, deixando o Rio de Janeiro onde atuou 
por 28 anos procurando dar melhor qualidade de vida aos mais 
pobres, passando a ser conhecido como o “Bispo das favelas”.

Instituiu, de início, um governo colegiado na Arquidiocese 
organizada em setores pastorais, criou o “Movimento Encon-
tro de Irmãos” e a “Comissão de Justiça de Paz” da Arquidio-
cese. Fortaleceu as comunidades eclesiais de base, buscando 
sempre semear o amor e a paz, buscando sempre formas para 
redução da pobreza dos menos favorecidos. 

Durante o exercício do arcebispado, já em pleno regime 
militar que se instalou em de 31 de março de 1964, exerceu 
forte resistência ativa em defesa dos direitos humanos, de-
nunciando as barbáries praticadas pelo regime de exceção. 
Foi fortemente perseguido pelos militares por sua atuação 
social e política, acusado de “comunismo” e chamado de “Ar-
cebispo Vermelho”. A sua resistência se consolidou nas suas 
viagens ao exterior onde oportunizava os espaços das mídias 
para denunciar as violações aos direitos humanos e à integri-
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dade física dos militantes ativistas praticadas pelo regime de 
exceção que se estabeleceu no País.

Com a promulgação do Ato Institucional Nº5, elaborado em 
13 de dezembro de 1968, pelo então Ministro de Justiça Luiz 
Antônio da Gama e Silva, que entrou em vigor no governo do 
Presidente Arthur da Costa e Silva dando início ao período que 
ficou conhecido como “anos de chumbo” - período de maior re-
pressão militar da ditatura, em reação à crescente mobilização 
política civil de oposição, como a “Passeata dos Cem Mil” ocor-
rida no Rio de janeiro, as perseguições, torturas e assassinatos 
aos opositores ao governo militar foram intensificadas. 

Em represália às suas denúncias sobre o emprego de prá-
ticas de tortura durante o período de exceção, Dom Helder 
Câmara teve seus assessores perseguidos, presos e tortura-
dos, a exemplo do seu assessor direto Padre Antônio Henri-
que Pereira Neto, sequestrado na noite do dia 26 de maio de 
1969, torturado e morto na madrugada do dia 27 de maio de 
1969, na Cidade Universitária, em Recife.

Dom Helder Câmara, chamado, também, como “Dom da 
Paz” pela defesa do “uso da não violência” teve seu direito 
de fala cassado, sendo terminantemente proibida qualquer 
referência ao seu arcebispado na mídia local e nacional. Foi 
proibido de frequentar as Universidades do País pelo regime 
militar. Pregava no Brasil e no exterior uma fé cristã, em defe-
sa da igualdade e da redução da pobreza.

Por sua luta em defesa dos direitos humanos foi agracia-
do com o “Prêmio Martin Luther King” nos Estados Unidos. 
Recebeu 32 títulos de “Doutor Honoris Causa” de universi-
dades nacionais e no exterior, a exemplo da Universidade de 
Saint Louis, nos Estados Unidos, em 1969; da Universidade 
Católica de Louvain, na Bélgica, em 1970; da Universidade de 
Notre Dame, nos Estados Unidos, em 1971; da Universidade 
de Uppsala, na Suécia, em 1977; da Universidade de Brasília, 
em 1986 e da Universidade Federal de Pernambuco, em 1997.

Publicou vinte e três livros, dezenove deles traduzidos 
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para dezesseis idiomas. Recebeu trinta títulos de Cidadão 
Honorário, vinte e oito de cidades brasileiras, um da cidade 
de São Nicolau na Suíça, em 1985, e outro de Rocamadour, na 
França, em 1987. Foram ao todo 716 títulos de homenagens e 
condecorações recebidas. 

Dom Hélder Câmara foi indicado em 1970 para o Prêmio 
Nobel da Paz, indicação que se repetiu nos três anos subse-
quentes. Esteve sempre entre os mais prováveis ganhadores, 
mas a ele o Nobel não chegou a ser concedido, por pressão do 
Governo do Brasil, segundo revelou dossiê da Comissão Esta-
dual da Memória e Verdade em Pernambuco. Em sequência, 
Dom Helder recebeu em Oslo, em 1974, o Prêmio Popular da 
Paz, criado pela Liga Norueguesa da Juventude, com o apoio 
do Movimento Trabalhista, sindicatos e partidos políticos no-
ruegueses, em reação à não concessão do Prêmio Nobel ao 
Arcebispo brasileiro.

Em 1984 apresentou sua renúncia e transferiu o cargo 
em 15 de julho de 1985 para Dom José Cardoso Sobrinho. Ao 
transmitir o cargo para o seu sucessor, recebeu o título de Ar-
cebispo Emérito. Faleceu em 1999 e tem seu túmulo na Cate-
dral da Sé, no município de Olinda. 

Pelo seu sacerdócio em prol dos pobres e dos direitos hu-
manos foi proposta a sua canonização em 27 de maio de 2014 
com uma carta enviada pelo Arcebispo de Olinda e Recife, 
Dom Antônio Fenando Saburido ao Vaticano, tendo recebido 
parecer favorável da Congregação para as Causas dos San-
tos, e assim Dom Helder Câmara recebeu o título de “Servo de 
Deus”, em 7 de abril de 2015. 

Em 15 de novembro de 2022, no 18º Congresso Eucarís-
tico Nacional, Dom Saburido anunciou que todos os docu-
mentos relativos ao processo de sua beatificação receberam 
aprovação dos membros da congregação, estando sendo ela-
borado a “positio” para que Dom Hélder possa ser declarado 
“venerável”. O processo para sua beatificação permanece em 
tramitação na Congregação para as Causas dos Santos. 
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Dom Hélder Câmara foi declarado Patrono Brasileiro dos 
Direitos Humanos pela Lei 13.581, de 26 de dezembro de 2017.

O acervo histórico de Dom Hélder é mantido pelo Instituto 
Dom Hélder Câmara, no Recife.  Deixou um legado de valor 
inestimável para a humanidade com mensagens de amor, fé, 
esperança, fraternidade, humildade e solidariedade. Algumas 
de suas frases são épicas como: “Para além, muito além dos 
egoísmos individuais, dos egoísmos de classe, dos egoísmos 
nacionais, é preciso abraçar, sorrir, trabalhar”; “A maneira de 
ajudar os outros é provar-lhes que eles são capazes de pen-
sar”; “É graça Divina começar bem. Graça Maior persistir na 
caminhada certa. Mas graça das graças é não desistir nunca”. 

Decerto o Dom da Paz é merecedor de ter seu nome inscri-
to no Memorial do Notáveis Cientistas de Pernambuco.
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LEI Nº 13.176, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2006.

Cria o Memorial de Homenagens 
Póstumas a Cientistas Pernam-
bucanos, denominado: Notáveis 
Cientistas de Pernambuco: Um 
Memorial do Seu Povo. (Reda-
ção alterada pelo art. 1º da Lei nº 
17.838, de 22 de junho 2022.)

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE PERNAMBUCO:
Faço saber que tendo em vista o disposto nos §§ 6º e 8º do 
artigo 23, da Constituição do Estado, o Poder Legislativo de-
creta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica instituído o Memorial de Homenagens Pós-
tumas a Cientistas Pernambucanos, denominado “Notáveis 
Cientistas de Pernambuco: Um Memorial do Seu Povo”. (Re-
dação alterada pelo art. 2º da Lei nº 17.838, de 22 de junho 
2022.)

Art. 2º Constituem os objetivos do Memorial:

I – divulgar e reconhecer publicamente o importante papel 
dos cientistas pernambucanos no desenvolvimento da ciência 
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no seu tempo e no seu campo específico de atuação, procurando 
compreender o alcance de suas contribuições na construção do 
conhecimento científico universal;

II – valorizar um patrimônio intelectual existente, preser-
vando a memória das contribuições à ciência gerada por per-
nambucanos;

III – estimular a vocação científica das novas gerações.

Art. 3º O Memorial homenageará anualmente, até no má-
ximo três (03) personalidades representativas dos principais 
campos do conhecimento, associadas a uma das seguintes 
grandes áreas:

I – Ciências Exatas, da Terra e Engenharias; 
II – Ciências Humanas, Letras e Sociais;
III – Ciências Biológicas e da Saúde.

§1º Respeitado o número máximo de até três (03) indica-
ções por ano, é facultada a possibilidade de ser homenageado 
mais de um cientista para uma dada área do conhecimento.

§2º No ano de sua implementação, o memorial, excepcio-
nalmente, homenageará até seis (06) personalidades, obser-
vando-se o máximo de dois (02) cientistas em cada campo do 
conhecimento.

Art. 4º Os homenageados serão escolhidos por uma Co-
missão de Mérito, constituída por sete (7) eméritos cientis-
tas pernambucanos, de notório saber, que tenham ao longo 
de suas carreiras revelado, de forma concreta, interesse pelo 
campo da literatura bibliográfica científica regional, nacional 
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ou internacional.

§1º A Comissão de Mérito será compostas por:

I – um (01) cientista representando a Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), indicado pelo Reitor e homologado 
pelo seu Conselho Superior;

II – um (01) cientista representando a Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco (UFRPE), indicado pelo Reitor e ho-
mologado pelo seu Conselho Superior;

III – um (01) cientista representando a Universidade de 
Pernambuco (UPE), indicado pelo Reitor e homologado pelo 
seu Conselho Superior;

IV – um (01) cientista representando a Universidade Cató-
lica de Pernambuco (UNICAP), indicado pelo Reitor e homolo-
gado pelo seu Conselho Superior;

V – um (01) cientista pertencente aos quadros da Acade-
mia Pernambucana de Ciências (ACP), indicado pelo Presi-
dente e referendado pelo seu Conselho Superior;

VI – um (01) cientista representando a comunidade cien-
tífica de Pernambuco, escolhido pela Secretária Regional da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC);

VII – um (01) cientista representando a comunidade cien-
tifica de Pernambuco, escolhido pela representação em Per-
nambuco da Academia Brasileira de Ciências (ABC).

§2º O mandato dos membros da Comissão de Mérito, elen-
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cados nos incisos V, VI e VII será de dois (02) anos e aqueles 
referidos nos incisos I, II, III e IV, será de três (03) anos, sendo 
facultado, independentemente da origem da representação, 
uma única recondução para mandatos consecutivos.

§3º A Comissão de Mérito será presidida por um dos seus 
membros durante a vigência do seu mandato, escolhido pelos 
seus pares por maioria simples, e reunir-se-á ordinariamente 
uma (01) vez por semestre e extraordinariamente, quantas ve-
zes for necessário, quando convocada pelo seu Presidente, ou 
pela maioria de seus membros.

Art. 5º A escolha dos homenageados atenderá objetiva-
mente e simultaneamente aos seguintes critérios:

I – cientista nativo de Pernambuco ou naturalizado, ou 
ainda, nascido em outro local - no país ou exterior - mas que 
tenha, de forma comprovada, parte importante de sua obra 
caracterizada como originária de sua pernambucanidade;

II – produção científica comprovada, constituída de con-
tribuições relevantes ao conhecimento, caracterizada por sua 
abrangência e dimensão universal.

Parágrafo único. A divulgação dos cientistas homenage-
ados, ocorrerá anualmente durante a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia, instituída pelo Decreto Federal de 9 de 
junho de 2004, publicado no Diário Oficial da União em 11 de 
junho de 2004.

Art. 6º Os trabalhos da Comissão de Mérito serão asses-
sorados por uma Secretaria Executiva, cujos membros serão 
indicados pela Direção Superior da Fundação de Amparo à 
Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE), 
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Coordenação do Espaço Ciência, Representação Regional em 
Pernambuco da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ci-
ência e pela Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática 
da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco, sob a 
coordenação desta última.

Parágrafo único. A Secretaria Executiva, uma vez cons-
tituída com a participação das entidades referidas no caput, 
elaborará o Plano Anual de Ação para as atividades da Comis-
são de Mérito, oficializando sua composição, passando a ter 
as atribuições de coordenação e gestão do Memorial.

Art. 7º Com a finalidade específica de concretizar seus 
objetivos, nos termos do disposto no art. 2º, a Comissão de 
Mérito promoverá:

I – a edição de textos de referência de Bibliografia Cien-
tífica, com o relato da trajetória científica de cada homena-
geado, contendo análise técnica- literária de sua obra, para 
divulgação nas diversas formas de interesse;

II – ampla divulgação do Memorial, com material biblio-
gráfico dos homenageados, junto à rede de ensino público e 
privado do Estado;

III – exibições do Memorial em feiras de ciências e em am-
bientes públicos de grande circulação;

IV – a construção e criação, dentro das instalações do Es-
paço Ciência, de uma galeria intitulada: “Notáveis Cientistas 
de Pernambuco: Um Memorial do Seu Povo”, com os respecti-
vos retratos dos homenageados, suas biografias e sinopse de 
suas principais contribuições científicas; (Redação alterada 
pelo art. 2º da Lei nº 17.838, de 22 de junho 2022.)
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V – a produção de multimídia para divulgação das biogra-
fias dos homenageados;

VI – a criação do site: “Notáveis Cientistas de Pernambu-
co: Um Memorial do Seu Povo”. (Redação alterada pelo art. 2º 
da Lei nº 17.838, de 22 de junho 2022.)

Parágrafo único. Caberá à Comissão de Mérito, firmar con-
vênios e acordos com entidades públicas ou privadas, visando 
obter os meios necessários, bem como recursos financeiros, 
para a consecução dos seus objetivos.

Art. 8º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 9º Revogam-se as disposições em contrário.

Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco em 27 
de dezembro de 2006.

ROMÁRIO DIAS
Presidente
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MEMORIAL NOTÁVEIS CIENTISTAS DE PERNAMBUCO

- Comissão de Mérito -

RESOLUÇÃO N° 01, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2017
Institui, em consonância com 
a Lei Estadual n° 13.176 de 
27/12/2006, o REGIMENTO IN-
TERNO do Memorial Notáveis 
Cientistas de Pernambuco, 
constituído do Plenário da Co-
missão de Mérito e da Secreta-
ria Executiva que a assessora e 
dá outras providências.

A COMISSÃO DE MÉRITO do Memorial Notáveis Cientistas 
de Pernambuco, instituído pelo Estado de Pernambuco nos 
termos da Lei nº 13.176, de 27 de dezembro de 2006, no uso 
de suas atribuições finalísticas dispostas nos artigos 4° e 6º 
e, em particular, em atendimento ao que dispõe o art. 7°, da 
referida lei,

CONSIDERANDO
A necessidade de regulamentar no âmbito interno da Comis-
são de Mérito as normas e os procedimentos destinados a 
disciplinar suas atividades finalísticas, bem como as ações de 
assessoramento da Secretaria Executiva de apoio à referida 
Comissão, tudo em perfeita consonância com o que dispõem 
os artigos 4º, 5º e 6º da supracitada lei,

RESOLVE
Instituir o Regimento Interno do Memorial, regulamentando 
as ações da Comissão de Mérito e da Secretaria Executiva, 
nos termos que dispõem a presente Resolução:
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DA NATUREZA E FINALIDADE DA COMISSÃO DE MÉRITO

Art. 1º - A Comissão de Mérito do Memorial Notáveis 
Cientistas de Pernambuco, órgão colegiado composto por 
representações de universidades públicas e privadas, e de 
entidades da sociedade civil representativas da comunidade 
científica de Pernambuco, todas sediadas no Estado, institu-
ída pela Lei Estadual, nº 13.176, de 27 de dezembro de 2006, 
tem por finalidade:

I – proceder a escolha anual de três cientistas que rece-
berão homenagens póstumas do Memorial, tendo por base 
os critérios estabelecidos no art. 5º, da Lei nº 13.176, de 
27/12/2006, bem como outorgar, quando pertinente, median-
te aprovação da comissão de mérito, uma plaqueta de honra 
ao mérito, como forma de homenagem póstuma, a uma pes-
soa de qualquer nacionalidade, que tenha vivido ou não em 
Pernambuco, e que tenha contribuído financeiramente ou 
não, de forma comprovada e positiva para o desenvolvimento 
da Ciência no Estado;

Il – elaborartextosdereferênciasbiográficasdastrajetórias-
científicasdecada homenageado, descrevendo suas contribui-
ções no desenvolvimento da ciência e no campo específico de 
sua atuação, procurando, inclusive, compreender o alcance de 
suas contribuições na construção do conhecimento;

III – firmar convênios eacordos com entidadespúblicasou-
privadas, visando obter os meios necessários, bem como re-
cursos financeiros, para a consecução dos seus objetivos;

IV – elaborar em parceria com pesquisadores, projetos de 
pedidode auxílios financeiros a órgãos de fomento públicos 
ou a entidades privadas, com a finalidade de executar eventos 
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ou ações de interesse do Memorial; 

V – promover a publicação da“Série Sinopses Biográfi-
cas”, preservando sua diagramação, formato e logomarca do 
memorial, constituindo-se em publicação oficial de divulga-
ção do Memorial, com vistas à sua distribuição ao público e 
de forma prioritária, junto à rede de ensino público e privado 
do estado;

VI – manter permanente acordo de parceria e colaboração 
com o Espaço Ciência, visando a manutenção, dentre outras 
atividades, do projeto “Caravana dos Notáveis Cientistas de 
Pernambuco”, participando, no que for pertinente, de suas 
atividades;

VII – prover os meios para a criação dentro das instala-
ções do Espaço Ciência de uma galeria intitulada “Notáveis 
Cientistas de Pernambuco Um Memorial do seu Povo, com os 
respectivos retratos dos homenageados, suas biografias e si-
nopses de suas principais contribuições científicas;

VIII – promover meios, no que for cabível, de cooperação 
com a Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco 
(ALEPE), por intermédio de sua Comissão de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (CCTI) para a realização da sessão do Grande 
Expediente Especial da cerimônia de homenagens póstumas 
aos três Notáveis de cada ano, contribuindo com a indicação 
do pesquisador para proferir a Palestra Magna; e,

IX	 – propor e/ou coordenar ações que visem promover a 
divulgação do Memorial por meios de multimídias, bem como, 
sua exibição em feiras de ciências e em eventos de ambientes 
públicos de grande circulação.
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DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO MEMORIAL

Art. 2° - A estrutura organizacional do Memorial Notáveis 
Cientistas de Pernambuco, em consonância com o que dis-
põem a Lei nº 13.176/2006, tem a seguinte composição:

I – Plenário da Comissão de Mérito; e,

II – Secretaria Executiva.

Art. 3º O Plenário da Comissão de Mérito é órgão delibera-
tivo, que promoverá reuniões ordinárias e extraordinárias dos 
seus membros.

§ 1º – As reuniões plenárias da Comissão de Mérito ocor-
rerão em ambientes adequados, cedidos de forma permanen-
te ou temporária por qualquer um dos órgãos ou entidades 
participantes da estrutura organizacional do Memorial, elen-
cadas nos artigos 6° e 10, do presente Regimento.

§ 2º – A participação dos pesquisadores como membros 
da Comissão de Mérito e dos integrantes da Secretaria Exe-
cutiva, não será remunerada, revestindo-se de caráter solidá-
rio para a preservação e valorização de um patrimônio inte-
lectual do Estado.

§ 3º – Os ex-presidentes serão convidados, como Presi-
dentes de Honra, para as reuniões plenárias da Comissão de 
Mérito. E atuarão, de modo vitalício, como conselheiros, sem 
direito de voto, mas com direito de voz, formando um Conse-
lho de Presidentes de Honra.

Art. 4°– A Secretaria Executiva assessorará a Comissão 
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de Mérito, coordenando suas atividades administrativas e de 
apoio ao Memorial Notáveis Cientistas de Pernambuco.

Art. 5° – O funcionamento do Memorial Notáveis Cientis-
tas de Pernambuco será disciplinado pelas normas dispostas 
no presente Regimento Interno, aprovado pela participação 
unânime dos membros da Comissão de Mérito, em reunião 
plenária realizada em 28 de novembro de 2017, convocada, 
exclusivamente, para este fim.

DA COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE MÉRITO E DA SE-
CRETARIA EXECUTIVA

Art. 6º – A Comissão de Mérito é constituída por 7 (sete) 
membros com a seguinte composição:

a)	 1 (um) professor pesquisador representante da Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPE) indicado pelo Reitor;

b)	 1 (um) professor pesquisador representante da Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) indicado pelo 
Reitor;

c)	 1 (um) professor pesquisador representante da Univer-
sidade de Pernambuco (UPE) indicado pelo Reitor;

d)	 1 (um) professor pesquisador representante da Universi-
dade Católica de Pernambuco (UNICAP) indicado pelo Reitor;

e)	 1 (um) cientista representante da Academia Pernam-
bucana de Ciência (APC) indicado pelo Presidente;

f)	 1 (um) cientista representante da Sociedade Brasileira 
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para Progresso da Ciência (SBPC) indicado por sua represen-
tação regional de Pernambuco; e,

g)	 1 (um) cientista representante da Academia Brasileira 
de Ciências (ABC) indicado por sua representação regional de 
Pernambuco.

§ 1º O mandato dos membros elencados nos incisos a), 
b), c) e d) do caput, será de 3 (três) anos, e aqueles referidos 
nos incisos e), f) e g), será de 2 (dois) anos, sendo facultado, 
independentemente da origem da representação, uma única 
recondução para mandatos consecutivos, respeitando-se os 
prazos dos mandatos originários.

§ 2º – A recondução de membros a que se refere o pará-
grafo anterior, será consignada pelo Plenário da Comissão de 
Mérito por votos de maioria simples.

§ 3° – Será dispensado, automaticamente, o membro que 
sem motivo justificado, deixar de participar, presencialmente 
ou por via eletrônica, por 3 (três) reuniões plenárias conse-
cutivas da Comissão de Mérito, quando será solicitado sua 
substituição nos termos do § 1º, do art. 4º, da Lei 13.176/2006.

Art. 7º – A Comissão de Mérito será presidida por um de 
seus membros, durante a vigência de seu mandato, escolhido 
pelos seus pares por maioria simples.

§ 1° – Na hipótese de vacância temporária da Presidência, 
caberá ao Coordenador da Secretaria Executiva convocar a 
reunião da Comissão de Mérito que, ao iniciar os trabalhos, 
escolherá nos termos do caput seu Presidente.
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§ 2º – Excepcionalmente, na ausência eventual do Presi-
dente, o Plenário da Comissão de Mérito elegerá um dos seus 
integrantes para presidir os trabalhos interinamente.

Art. 8º – Fica facultado ao Plenário da Comissão de Méri-
to, por maioria simples de seus membros, designar até 3 (três) 
eméritos cientistas de Pernambuco, tendo por base ao que 
preceitua o caput do art. 4º e vinculações profissionais dita-
das no seu respectivo §1º, da Lei 13.176/2006, para atuarem 
eventualmente e de forma interina, como suplentes, em subs-
tituição a qualquer membro titular da Comissão de Mérito, 
desde que constatado previamente o impedimento de com-
parecimento à reunião, ou participação por meios eletrônicos, 
do referido titular, cabendo ao suplente o direito de voz e voto.

Art. 9° – O Plenário da Comissão de Mérito reunir-se-á or-
dinariamente, uma vez por semestre e, extraordinariamente, 
quantas vezes for necessário, por convocação do Presidente 
ou em decorrência de requerimento da maioria simples dos 
seus membros.

§ 1º – Para as realizações das reuniões plenárias será fa-
cultado o uso de recursos de videoconferência via internet, 
como também, de aplicativos de aparelhos telefônicos tipo 
smartphones.

§ 2º – As reuniões terão início com quórum mínimo com-
posto da presença física de pelo menos 4 (quatro) membros, 
incluindo, se necessário, um suplente.

Art. 10 – As deliberações da Comissão, observado o quó-
rum estabelecido no § 2º do artigo anterior, serão tomadas 
pela maioria de seus membros participantes, cujas assinatu-
ras ficarão consignadas em ata.
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§ 1°– Cada membro terá direito a um voto, cabendo ao Pre-
sidente da Comissão de Mérito, além do voto simples, tam-
bém o de qualidade.

§ 2° – Os integrantes da Secretaria Executiva participarão 
das reuniões plenárias da Comissão de Mérito, sem, contudo, 
constituírem quórum e sem direito a voto.

Art. 11 – A Secretaria Executiva, órgão de assessoramento 
à Comissão de Mérito, é constituída por 4 (quatro) membros 
com a seguinte composição:

a)	 1 (um) representante da Fundação de Amparo à Ciência 
e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE) indicado 
por sua direção superior;

b)	 1 (um) representante do Espaço Ciência indicado por 
sua coordenação;

c)	 1 (um) representante da SBPC indicado por sua represen-
tação regional de Pernambuco; e,

d)	 1 (um) representante da Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (CCTI) da Assembleia Legislativa do Estado de 
Pernambuco (ALEPE), indicado pelo Presidente da CCTI.

Art. 12 – Os trabalhos da Secretaria Executiva serão coor-
denados pelo representante da ALEPE, designado na forma 
especificada no inciso d) do artigo anterior.

Parágrafo único – Excepcionalmente, na ausência ou impe-
dimento do seu Coordenador, a Secretaria Executiva elegerá 
um dos seus integrantes para presidir os trabalhos interina-
mente.
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Art. 13 – Os órgãos e entidades referidas nos incisos a), b), 
c) e d) do artigo 11 anterior, poderão ad nutum, e a qualquer tem-
po, substituir seus respectivos representantes, ou ainda, por 
intermédio de solicitação do plenário da Comissão de Mérito.

Parágrafo único – Será dispensado, automaticamente, o 
membro da Secretaria Executiva que, sem motivo justifica-
do, deixar de participar presencialmente de 3 (três) reuniões 
consecutivas do plenário da Comissão de Mérito, quando 
será solicitada sua substituição nos termos do art. 6º da Lei 
13.176/2006.

DO FUNCIONAMENTO DA COMISSÃO DE MÉRITO

Art. 14 – Emissão primordial da Comissão de Mérito a es-
colha anual de três cientistas que receberão homenagens 
póstumas do Memorial, tendo por base, nos termos da Lei nº 
13.176, de 27/12/2006, o atendimento simultâneo dos seguin-
tes critérios:

I) – cientista nativo de Pernambuco ou naturalizado, ou 
ainda, nascido em outro local - no país ou exterior - mas que 
tenha, de forma comprovada, parte importante de sua obra 
caracterizada como originária de sua pernambucanidade; e,

Il) – produção científica comprovada, constituída de con-
tribuições relevantes ao conhecimento, caracterizadas por 
sua abrangência e dimensão universal.

§ 1º – As escolhas referidas no caput, devem recair sobre 
cientistas representativos de cada campo do conhecimento 
associados a uma das seguintes grandes áreas:
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Área– I: Ciências Exatas, da Terra e Engenharias; 
Área–II: Ciências Humanas, Letras e Sociais, e, 
Área–III: Ciências Biológicas e da Saúde.

§ 2º – Será facultado, excepcionalmente, uma vez respei-
tado o número de 3 (três) indicações anuais, a possibilidade 
de ser homenageado mais de 1 (um) cientista para uma mes-
ma área do conhecimento.

§ 3º – Na ocorrência da hipótese do parágrafo anterior, 
caberá à Comissão de Mérito, no decorrer dos anos subse-
quentes, assegurar um rodízio de escolhas anuais de modo a 
promover igualdade do número de homenageados por área de 
conhecimento, ao cabo de 3 (três) anos.

Art. 15 – Caberá à Comissão de Mérito estabelecer uma 
agenda de trabalho anual, com base em listas prospectivas de 
futuros potenciais homenageados, de modo que o processo de 
escolha seja concluído em cada ano no fim do mês de julho ou, 
no mais tardar, no início de agosto.

Parágrafo único – Será desejável que a Comissão de Mé-
rito estabeleça ao longo do tempo, processos de escolhas dos 
homenageados envolvendo formas de consultas a parcelas 
da comunidade científica do Estado.

Art. 16 – As candidaturas de nomes para apreciação no 
plenário da Comissão de Mérito, devem ser feitas por inter-
médio de qualquer um dos seus membros, tendo por base os 
critérios e condições explicitadas no artigo 14 acima, acom-
panhadas de minutas de Sinopses distribuídas aos partici-
pantes da reunião com antecedência e devidamente relata-
das pelo proponente.
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Art. 17 – As decisões tomadas no Plenário da Comissão de 
Mérito serão consignadas em atas, que terão caráter público, 
elaboradas com o apoio da Secretaria Executiva e assinadas 
pelos participantes da referida reunião. Parágrafo único - Os 
votos divergentes poderão ser expressos na ata da reunião, a 
pedido dos seus proponentes.

DAS ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS DA COMISSÃO DE 
MÉRITO

Art. 18 - Ao Presidente incumbe dirigir, coordenar, super-
visionar e avaliar as atividades	 da Comissão	de Mérito e do 
Memorial, especificamente:

I) - representar a Comissão e o Memorial internamente e 
em âmbito externo;

II) - instalar as reuniões e presidir o plenário da Comissão 
de Mérito;

III)	- promover a convocação das reuniões, elaborar as 
Pautas e submeter a Ordem do Dia à aprovação do plenário;

IV)	- exercer as atividades inerentes à presidência de co-
legiado, tais como: delegar competências, designar repre-
sentações e/ou substitutos; formar comissões e grupos de 
trabalho; e, tomar decisões ad referendum do plenário do co-
legiado, submetendo à homologação do plenário na reunião 
subsequente ao ato;

V) - coordenar e elaborar a lista prospectiva de nomes para 
futuras homenagens, apresentar candidaturas, participar nas 
discussões e votações;
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VI)	- baixar recomendações decorrentes de deliberações 
da Comissão e designar tarefas de assessoramento a serem 
desenvolvidas pela Secretaria Executiva;

VII) - elaborar os textos das seções introdutórias e coorde-
nar a edição anual do Livreto da Série Sinopses Biográficas 
dos Notáveis Cientistas de Pernambuco;

VIII) - desenvolver ações permanentes de cooperação e 
parcerias direcionadas à “Caravana dos Notáveis Cientistas 
de Pernambuco” - criada em 2011 por pesquisadores inte-
grantes do Memorial e em operação desde 2012 no Espaço 
Ciência-, visando sua manutenção, atualização e ampliação;

IX)	- articular e coordenar, no que for cabível, ações volta-
das para conseguir recursos financeiros junto a órgãos públi-
cos e entidades privadas, destinadas única e exclusivamente, 
às atividades inerentes ao Memorial;

X)	 - convidar pesquisadores, colaboradores voluntários, 
estudantes, técnicos, autoridades e entidades, para partici-
parem de reuniões plenárias especiais, de comissões extraor-
dinárias instituídas no âmbito da Comissão de Mérito, visando 
colaboração e apoio em ações destinadas à consolidação do 
Memorial; e,

XI)	- supervisionar e cooperar na coordenação das ativida-
des preparatórias para a realização anual do Grande Expe-
diente Especial da ALEPE, em estreita parceria com a Coor-
denação da Secretaria Executiva.

Art. 19 - Aos membros da Comissão de Mérito incumbe:



83Regimento Interno

I) - participar, quando convocados pelo Presidente, das 
reuniões plenárias da Comissão, de forma presencial ou ele-
trônica, e na impossibilidade, justificar com antecedência 
seus impedimentos;

II)	 - apreciar e deliberar sobre matérias submetidas à Co-
missão para votação;

III)	- colaborar com a presidência da Comissão com o 
plenário, em temas de interesse do Memorial;

IV)	- apresentar proposição e pontos de Pauta sobre 
pontos e relevância para a Comissão e o Memorial;

V)	 - submeter candidaturas de nomes a serem apreciadas 
pela Comissão, acompanhadas das respectivas minutas das 
Sinopses, atuando como relator da proposta; e,

VI)	- convocar reuniões extraordinárias da Comissão inte-
grando como cossignatário de requerimento que expresse o 
desejo da maioria simples dos seus membros.

DAS ATRIBUIÇÕES DA SECRETARIA EXECUTIVA

Art. 20 - A Secretaria Executiva compete assessorar e co-
ordear a execução das atividades técnico-administrativas da 
Comissão e do Memorial, bem como articular-se de forma co-
laborativa com os órgãos e entidades as quais seus membros 
representam, tendo por objeto o bom andamento das ativida-
des do Memorial.

§1º - A Secretaria Executiva, sob a coordenação da repre-
sentação da ALEPE, manterá um arquivo destinado ao regis-
tro das atas da Comissão de Mérito e da coletânea da “Série 
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Sinopses Biográficas e do material patrimonial do Memorial, 
preservando a memória das atividades da Comissão.

§2º - Caberá à Secretaria Executiva manter o registro dos 
mandatos dos membros da Comissão de Mérito como esta-
belecidos no § 1º, do Art. 6º deste Regimento, comunicando 
à presidência da Comissão, os respectivos términos, para o 
encaminhamento, em tempo hábil, das solicitações de substi-
tuições, nos termos do caput do Art. 6º supracitado.

Art. 21 - Ao Coordenador da Secretaria Executiva incumbe:

I)	 - promover e praticar todos os atos de gestão neces-
sários ao desempenho das atividades de assessoramento à 
Comissão de Mérito, dirigir, orientar e supervisionar as ativi-
dades da Secretaria Executiva;

II)	 - relatar no plenário da Comissão de Mérito, na primei-
ra reunião de cada ano, o quadro dos mandatos de seus mem-
bros para que sejam tomadas as devidas providências;

III)	- secretariar as reuniões plenárias da Comissão de Mé-
rito e promover medidas destinadas ao cumprimento de suas 
deliberações;

IV)	- despachar com o Presidente da Comissão de Mérito 
os assuntos pertinentes às atividades e deliberações da Co-
missão;

V)	 - manter entendimentos com dirigentes dos órgãos e 
entidades as quais os membros da Secretaria Executiva re-
presentam, no interesse de assuntos comuns e, em particular, 
com a presidência da Comissão de Ciência, Tecnologia e Ino-
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vação da ALEPE, tendo por objeto o atendimento às deman-
das da Comissão de Mérito junto ao órgão;

VI)	- assessorar a presidência da Comissão de Mérito na 
elaboração do plano anual de ação e na sua execução, man-
ter em arquivos as atas das deliberações e recomendações da 
Comissão, promovendo, no que couber, suas publicações;

VII) - atuar de modo especial e exclusivo na preparação da 
cerimônia do Grande Expediente Especial da ALEPE, coorde-
nando as atividades do evento e, dentre outras demandas, na 
supervisão da elaboração dos “Folders”, “Banners”, Convites, 
Placas e outros acessórios destinados ao evento e de forma 
especial, na edição da versão anual do Livreto da Série Sinop-
ses Biográficas do Memorial; e,

VIII) - exercer as atividades inerentes à coordenação da Se-
cretaria Executiva, bem como, exercer outras atribuições que 
lhe sejam delegadas pelo Presidente da Comissão de Mérito.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 22 - Os casos omissos e as dúvidas surgidas na apli-
cação deste Regimento Interno serão dirimidas pelo Plenário 
da Comissão de Mérito.

Art. 23 - O presente Regimento Interno, aprovado por una-
nimidade dos membros da Comissão de Mérito, em reunião 
específica para este fim, realizada em 28 de novembro de 
2017, entrará em vigor na data de sua divulgação, só podendo 
ser modificado por quórum qualificado de votos de 2/3 (dois 
terços) de seus membros.
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